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'Alt%  

: 	
-J7'• 

- 

raa iloiro, soltei- 
ro 	esclente 7. -) íS5 c'pLtl, sto 	• 	ernS 
via de Sei' iroc':rndOr, O 	 O 	na'd: sere'o esin vera 'iii aos- 
c tcs ente 	i re e 'a c e , 	 rCl • 	VI c 	e-"or e rerr ne ar o 

ser irite: 
im 	/l/l'5C fi 	'it ido eoo e - nrn'nr'o 10 

r. 	:r' 'cn 	r'er rj e - 	 , 	
rir 	 - 	 1 

a 

soa ara dia Serer 'C frias. 
he sra e-'atr% a'asin !"e re rn' o r9esear 

ao ar 	al 
ir. 	

- o :ais rz 'reeac' r 'Ía 
:i 	.. IcL, 	- tn assi a 	r'c d 

.ejr 	o1 do .T.I.O. aests cv .rl, aao deterainon, o 
i. ?/72/12n6  vra soa nca.ec; ato aa cl orn, adia 	ser 

p 	ei 	aa5 o C.L.T. 
ve no is na isa: 	al'vea 'nl':n c naraa 

'ao 	aa 4 s faltara o n'rvo, ro s e r oca a 
tive rele.Tante, ' 'vessa o' f 	v'e sl. 

ae nt 	r.no 7  ro de 53 1  ncrcets CJ.1.5 1 CL / 
;r'ro 	ri 	e 'ro de 	C'?C (. e n'e 1e nnyn o o 

55 ato o ia e 	.oi despe v0 •  . .O7.25,CC por ractro c;draco de 
areia extraida. 

lue saa prc:so serapae anoa' ontre cinco 2 
seis scr's dc saem extraida dioriaaste. 

i n:aantc o rec:aao dinc, cie o :ao 
- dia 2Cli/l955, 5te':nraerite o disToa.sou de s 

n 

	

- 	 Asa ira sendo, o :ecl anto ociue:r de V. 	eri. 
ave se ipne mandar inaL:nr o recariao a v:Lr lhe rarmr a 
de C7 63.255,CO , 'arova entar das onvinte 	rca1.n: 

hIO................Crl8.75O,C:O 
IfldTTZ. 5 hCG SAATI O.... .Cr 	.75C,CO 

PUL;C 	fT • 25 	.Cr » 2?.775,CO 
,. 	FhIAS: 

l noo pan. era dobro Cra3.LC 
21 a n o , idera, der. . .Cr3.8LC,CG 

	

3Q ano 	dera, dem... .CrL.BOO,CC 
ano inen. simlea..Or .CCC,C:C 

55 ano, idem,idern .... Crd2.5Q.L 

/ 	 ra_teo: onde se le, llnas ocas 
A 	 , v' iso rap 	/ 

Drevio leia-se inde:izncoes por cinco anos de servico e 1Tice-aer 
as. 

Pro esta aor todo neto de nrovns erattLdos. 

tfl 'í 
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PODIR 	 JUDIDIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

-JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

DE GOIÂNIA 

NOTIFICAÇÃo 

SR. .Xayier 4s Lima 

A 5 S U N 1 O: Reclamação apresentada por 

Jee Batjsja dos SLnos 

Fica V. S. notificado, pela presente, a comparecer perante a.............Junta 

de Conciliação e Julgamento, à 	Cjvjc.a, ...
, 	14 

RUA E NUMERO 

quatorze ) horas do dia .......... 14 	 quatorze 	
) do mês 

de ....... ............... ... ......................................à audiência relativa à reclamação constante 

da cópia anexa. 

Nessa audiência deverá V. S. oferecer as provas que julgar necessárias, 

constantes de documentos ou testemunhas, estas no máximo de 3 (três). 

O não comparecimento de V. S. à referida audiência importará no julga-

mento da questão à sua revelia, e na aplicação da pena de confissão, quanto à 

mat6ria de fato. 

Gejania 	5 	.zcinbre 	 55 ..... .......de 	............................ .... ..... . ................. ...del9............. 

Imp. Nao. - 10.69 
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r 
ElMO. E JVIM.. JUI, ERESLDENTE DA JUNTA DE CONCILIAÇO E 

JGANTO. 

NES 
MÇ 	-5 

O abaixo assinado, advodo de Joso Batis-
ta doa Santos, ria Reclamatria em que o mesmo prop6s con-. 
tra Francil Xavier de Lima, vem, mu.i reapeitosamente 
trazer ao conhecimento de V. Excias que, por um tapso t  dei 
xou de qualificar devidamente o reclamado. 

Isto p6sto, requer de V. Excias qe se di-
gne mandar preencher aquela lacuna, com os esclarecimentos 
abaixo: 

Noe do reclamado:FRANCISCO XLVIER DE LI. 
Profiaso: Industria 1. 	 lwk 

Estado civil: Casado. 
Residencia: Rua 29 ii2 11 
Nacionalidade: Brasileiro. 

Termos em que 
P. Deferimento, 

E 
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Procuraco 

Pelo presente instrumento particular, datilografado, 
e por mim assinado, eu, Francisco Xavier de Lima, brasileiro, 
industrial, casado, residente e domiciliado nesta Capital, no-
meio e constituo meu bastante procurador, ao Dr. Ewerton Dias 
Parreira, brasileiro, casado, advogado, também residente nesta 
Capital, a rua 83, nQ 56 - setor Sul (Tel. 2116) 9  para o 	fim 
especial de ad .ludicia promover minha defesa perante a Junta 
de Conci1iaço e Julgamento, na reclamaco contra mim apresen-
tada por José Batista dos Santos, podendo praticar todos os a- 
tos necessérios 	execução do presente mandato, inclusive subs- 
tabelecer. 

i; rc 	d 
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T.A DE UDI 	CI NC PPCOFEC DJ\ECLJL;c DE N2lj 

.cs qustoize dj do ns de Dezembro dc ano de mil 
ncvecentcs e cincoenta e cinco, nesta cidade de Gciri, as 1): 
ITcres,tnd-b sbert. a aud.incia da Junt: de ConcHisçc e Ju: 
gamento desta cídcde, na Sala deud1nci5s, Praça CÇvc, ni 
mero nove, com a presença do Sentc.r Juiz Presidente Doutor Gus-
tavo Pena de AndrEde, e dcs Vc{ais Dr, Jos Alair srtins Btis 
ta, dos E pregdcres, e Lilton Parsnbcs, dcs Empregados, foram, 
por ordem do Snr. Juiz Presidente, apregc.Edos cs litigantes Jo- 

BATIFrp, DCS SANTCS, Reclamante, 	FRNcIscc. YPVIFR DE LflrA, 
Reclaado 

Presentes as partes, o Recismante e o Reclamado - 
cornpanIdo respectivamente de seus ecivcgados Drs. Pedro C. Vala 
dores e Ewerton Dias Ferreira, foi dispensada a leitura dF Re-/ 
cl;uçc a ser apreciada, sendo, em seguida, dada a palavra ao 
Recl&msdo, que atravs do seu ilustre advoedc fez sua defeóa / 
dizen4o que o Reclarnadc contesta inicialrente as decisraçes do 
Reclamante em sus inicial, pois, que e mesmo, jamais fr 	seu 
empregado conforme se provar; que o Reclamante ra um errpreg 
dc eutnciro no sendo subordinado &0 Reclamadc direta ou indir 
tame'rite; cue o Reclamante sempre trahalt- cu por ccnta prpria, / 
inclusive traba3lando em mais outros postos de areia CXistent5 

nesta Capital; que, certa vez, em gsto se ausentou em defnj 
tive do serviço ser comunicar ao Reclar ado, retornando sirent 
agora em Novembro; que a tiraçc de areia no e um serviço fixo 
pois conforme 	de cc:Ieciinento geral, a etraço de areia  
feita semente no período des c1uvss; cue pelos motivos exposto5 
levanta a exceço de incorcpetncja dest5 Junta, para conlecer o 
presente feito, solicitancc ainda o deciirento pessoa]. do Recla 
mante 8 	 - 

viEta dF e)ceçao levantd pelo Reclamado, e Snr.  
Jui,z Presidente deu o prazo de 2L lacras, para o exceto contes-
tsr a mesma, ficando a arudictnoia ad 4 d5 para o r1i &  11 de Janei-
ro de l96, s 1 7  1oras, 0  As partes ficaram cientes do adiamen-
to ne prpria aud!ncia. E, pala constar, eu Dnilo R0c1a, Cbe 
fe da Secretaria, livrei a presente ata que vai assineda pelo 
Senor Juiz PresIdente e por ambos os Vogais e ror mim subscri- 
ta 6 

7 	CTJTAVC: 	DE NrRJDE 	) 	CSF LAIR ÃTINS B 
/ (jrjIz PRFEIDEnTE EId. FYERcfcIC) 	 LyGGAL DCS F!pPEGLD 

[TILTçRNEcs.4 	- 
(CGJL 	En- Djs) 	 - (cni.iT L 

(STJBSTITTJTC) 

ST . 
TS) 
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o 3r. 'rnrcoco Iocr de Limo c:o.o 
o condto de omprrm  o do r. Joon Ttiso doo 	mtoo, ro moIo 

t6mio. rroroso. 	note cchrn a ale e oa zmho c'i finde "e.7 
;?Ptmomr 'ü rec1nmn'o h 	ror .eri onrecenP.r o o recno do 3U 
to e Coci1i "Fo ia 	io rrnte 	 ro: 

T• 'pci o . 
os ar- 

gumortos cje se"eIa, o respeito dos cr;ais csto'os r:ontos o 
duzir os movas oue se fizerem nec0000nios. 
1- Os servics txec'odos «elo rccia"xnte consistam em o:trair/ 

areia nos f e- remos do reclomado, em Vila Operaria, nrsta 0-i-
«itol. 

remurorago era dada na 'o se de Cr15, 00  por metro cuhico/ 
de areia etraida, sofrendo, rio e'ntnto, a reri1nnraOo, SU-

cessivos oStr'ncr!toS. 
3Q_ O reciarnrtc, com neaie'oo iervn1cs, ali tnoolhou desde o 

dia 25/12/1fl50-1eno TTotl—at o dia 20/11/1955, doto em 
ome foi ciesnedido. 

L.Q_ Trara1Jrva, no so o reclaniente com todos os 9utrOS tirodores 
de areia, deaio da orienta'ao e fiscaliza900 dirta do re-
clamado, que as fazia seratir,-inclusive suhomdiroao- das s 
gi.in,tes maneiros 

a- O A reciamado exigia frequencia assídua ao 
trabalho e qu-pegose cedo-' ..- 

1.. Fis,Nzm o ndaiento dos srviços fio-
colizondo os locais 	 dias a t r e s v e z e s diaiomente. 

- 1pê9.ou o reclarlRnce uoraue este rio ci 

	

uanfde sos costumeiras ord ens 	relativas o mudança de / 
local de extraio areia. 

d- O recamdo efetuava o DagamentQ de todo/ 
o pessoal, inc1undo oS da fabrica de ladrilhos que all montni 

, 

crroceiros, tiiMors de cascalho e areia, exclusivamente aos / 
sabados, o, que vale azer, P C ,[ . 

-• 7eerminava sempre A o qualidade da areia a 
• ser extra SUAS ÓRDEJTS de acordo—creio eu— comove 
dido dos Srs•Coristrutores para os quais fornecis esta matria7 
prima. Um exemplo de tais CRiS; Esta semana eu quero X metros/ 
de areia para reboque; a nora quero tontos metros de are-ia pgra / 
cimento.., etc, 

j 	a respeito de horrio 	oportuno ob- 
servar que o reclamente era obri fad9 a permanecer no trabalho a-
fim de se desempenhar dos seus misteres, 
AEIJ R"IG 	OIiiTEJIL E T I DO AO 	CLÃ i DO OU A 	I1 LST " ITDI - 
CAVA. - 	

g- Em hiptese 81gma o reclamado descontava 
durante ,a semana, os htval9stt  que recelriamos pela entrega do mate 
rial, so o foendo, como ja disse linhas 
SBAD'; se ocorresse um motivo de força maior, digamos doença, 
os tiradores de areia teriam que obter dinheio com terceiros,se 
nao quizessem sofrer priaçoes. 

No permitia e nem =a era possivel dado 
o carter pessoal do trabalho, a SUE-LOCA O DE SERVIÇOS. 

O reclamado era o prorrio feitor de seus 
sreviços e impunha ao reclamante e todos os demais sua autorida-
de SODERAUÃLENTE , o que era ttconditio sine aua" vide letra e 
linhas acima. 

El 

j— Corria 
areia, ATfTES, DURAUTE e DEPCI 

- 	 k- Corria 
xaustao do material de serviço 

o reclamado, o rtsco de perder a 
DE SER ETRAIDA. 

o risco do estrago, extraviu e e-
que fornecia, digo ferramentas. 
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1- ( rec1ao, constantemente, rICALIZA 
VA os "montes" de areia -usando seu poder de corando- iecei5 i so de que seus emp1eados, os tirds de areia, estivesseri des-

viando o material. 

 

Exiia traiia1ho tios dias santos e fe-
riados arguraentado eiue nrecisava de prodi.ca6 e,note 	3-.- 

O
1r  

JjL 	 j 	 • 

Sempre solicitado para preencner a cai' 
teira profisio'ia1 do reclanante, respondia que ISTOA VALE. 

I.Tos per•odos de rouco traiialho despn-
sava o reclamante, 1em assim como sen.s infeilzes companheiros de 
tra'Lialbo, entre os quais um que 	conta oito ot' nnve anos 1 e A r 
viço, Sem 1».es dar rualcuer inc9eri izaa .o  e, aora, ppr forca dos-
te seu procedimento irregular, nelo qii ai sera r%ponsatiltzado , 
a inda quer Se escusar argnrder:taãdo que nossas sa das caracteçi-
a eventualidade do tra1:a1Iio 6ra . . .esta pe:iodicidade dliscutivel 
se positivada, nada iis repres9nta do qu2 o rico normal da em-
preza r  levando em conta seu carater esDecifico. 

O reclariante, ctrniprndo uma situao / 
de fato, cmo a que foi exposta &cir -ia, por tres yezes se auen-
tou TIiPO71A ? rr  cio ser ico, somando tais e'sneLas r maximo 
L rses DUidTO CII'TOO 	OS UL 	EVE OCTO 	TGTDC C 
Ifl CISCO riiri 	iY LILA. 	

A 

A grosso uodo, calcula-se que so o re-
clamante extraiu, durante todo seu tenDo d.e servico, na5s ou me-
nos 7. 000m3 de ar eia, TP JLJAf 0NOi:fiJLo8cc D 	IPO TODO CQI 

CUA 	TD0 P L CI LT  j,  55J 	TJJ SI 0 SSJn El 1 10 OU TTT1-IO 
in0_C 	I0 	D iui 	TI j 	IA iOSN( S 

rTTS LIL 1 crSJsss -1 O CCpo C0I'T iA S '\ tTAi.S ).L I GUA OUJ3E 

I!,sta areia, Sr. Presidente, produziu / pare o reclamado um lucro superior a Cr730C.000,c0, sem aue para 
tal b.ouvesse concorrido com tra'aalho ou capital de vulto, a 
pequenas parcelas dispendidas com a aquisicgo e conservacao de / 
ferramentas ?e trabalho que o mesmo ounecia a95 seu.s empregado 
neo chego e condenar tal lucro uas,digo, urna vez que o aspecto e ci9 de morai qe de direi'o; no entanto, quer me parecer que is 
t 
m 	 u 
o e que se c ua lucro tlicito, decorrente da escravidao hrcncs 

na s, a oras reis odient e od:Lada, irdiviL uel:Lsaio e::aarado e 
crí, poiieaiech -,e da condenada e sperada escola o DEIXA FAZER / 
DEIÇA PASSAR, epoca em que o Sstado a:sentista se liitva a um 
papel de mero espectador das ie]r nos nutro os 	tLvidi:osi, SCSi 
Losna stjar os a: n:os e co riH.r ':asos • iCO 	ao tais oxpo- 
liacoes as responsaveis pelo surto de doutrinas exoticas e sub-
versivas que vem pertubando a paz entre as neçoes e o entendirner' 
to entre os homens? Quer me parecer a  Sr. Presidcnte, que situac 
eq identicas a de meu constituinte e que compeliram a igreja cc-
tolice, to conservadora e cautelosa nos seus pronrnctaxentos, a 
sq interessar 	laS rela5es entre capital e tralie]4o pra, atra 
vez das palavras candentes de Lego XIII condenar os contratos de 
adesao, leoninos e desumanos a que os ifelizes trabalhadores se 
viam obrigados e aceitarem, digo, a se submetem docilmente. 

O reclamante 	apenas uni dos muitos ti 
radores de areia que traira ibam ou trate ibavari ara A  rede nado 
sendo que, no momento 	comece e se rasentir de - todn aquela fria 
geni suportada por mais de(1.000!) dias; seu patreo jamais se ii- 
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portou com uors de p:oteco P o r1'o; o rmjmt,isrio ; lhe 
rond intermjtrt2 o o nisuo—cUe reci'nte— e os resfr-
dos constantes Jhc .ostam as portas dos 3anatotos oLando ro 
as portas se enderesso da cerne 	1ca, ;nanto oue seu/ 
ex-patrao, nos 	5os modelos de A car'os amnricanos, psia , peas r::as 	GoianL, sua importancia e carteita cbia e,qm 

e5 O, eno 	o 	o o o 	i 	uo Cn no 
zS 	5 Seu e. it 	.c b ce 	mor, r iq:ezas... u:Lncros oo.n 	ri 
zeLos dc os oL? 

t- 15i- ç1 a com roferocLa aos eis 	cara 
teriadors da cualdndc rc erorodo2 do rcc1 aio, 	mro çue 
o rea.arte cozrL? o risco d' - 	erder o frrto (lo seu tra1a]» , 
s 5o a 	 rA_ 	 ÇÇ 	ao 5trao 
ts viesse a se 	 o í'n 	 r " 	 ato 	- 

	

o tr 5laror o 	1011  0V, O ' pre OO O,C t"a a1 a 
nor pca co:re o mesmo rLco sc' cue • or notro ls-'o oste rinro 
1 1Te tire a oaiJdade doI nredo 	rr,  0t1-lo de c'nrp te 
ro C nno'to aoda cnrar oe o res7n -o osso 

,.
ren' 

te , nsral so no -«--cn"o coC tS';'0 .  O 	 'n ;rcr uo 
5 L21.T—o (i10- 5rr 	- o or suc- i 	 •7 

vH:n, D. 
te, c±ne o rec!' ado pro Lrr 	c 50 	lo cone o 	OS O' 
rostiradoresde ar ia 	c 	n ioo lotesso a chcora flOr 

se localiza o posto de areia, 1: daria nu lote r sid000Ll ou 1 lio v r,  do1ia en ar au o e com 	d e 	rU 	e e po cr r 	rir T 	 T 	 Y 	1 C 1 	O 	C 	Um 
T 1CS, 1P o s s a era 	raa CO 1 	 S e s er vi: do nerfeiLa nunte aos desír tios do rec 1 aado coe co -i sto os 

os ora - a O ocores, iu•ns noceo e a inda no servlo e eni tav impertinentes pedidos de .nelhoria de renuncrao urn vez7 
a antevisso de possoir no lote de tenras em cTOjC ia coo o p:e mo po amos 	a o 	e erviço 	e os faz 	i 	s 	cr - 

vivos 	espera da. IiLQUIS, serrana be1a 
v- n ora, 	0  7  1 01  cos dias antes de ror'1- 

per o vnci4o co.ntraL.al , meu consLitoine interpelou o recl.a-
a pronosito do referido lote, oendo a seoninte resposta: 

:UL 	 J 

x- iJr.,JPIZ; Deixo de urtar aqui. a juris 
urudencia tonrerciai a proposito de "condicoes de er1prgado e 
dirtrente das cf.vidas cnne rairam a respeito da 'elha nua stao sus 
citada pelos no anos .LLCOL±L L -  ±- LnIC Cromo ; deixo tanb.em de enfiisr os doutos conceitos esposados por Oliveira 
Viana, Fidelfo de Azevedo, I-ioroziid - o Horato, Suszekind, Co-
trini Neto, Russomano, Evaristo de Nora is ilho, Horcas e mui-
tos outros luminares do direito social porque me onio pelo 
velho Pri'c1nio... 	 C 1 ± JTJL• 

rin~ 	velha canoao popular, no pos 
so deixar de pnopor, data venia, a seL'uinte auestao: 

Que rio diriam de um njma1 que dente d9 
Leao boca de levo, olhos de leao, orelha de leso... Se mao e 
o leso.., o que e entao? 

Se 	evidente a resposta...o que e que 
contrata como patro, na 	como pntrao, exige,comopatrao, exi 
ge corno patrao.., se nao e o patrao... o que e entao? 

Respeftosaniente. 
Em tempo: 
Aconteceu comigo corno aconteceu com aquele 



De acordo com a boa 
ijodemos conciir cue 
iaco de emfrego. 

O trabalhador que traba lhe quando quer, ,on 
de quer, dn;ante o tempo quequer, nCo e 7 
enprep:ado e traberador cutonouo. 
dc. T.S.T. .S.3C10/51. 

Conf. letras a,c e m, linhas atras,... O trabalhador que traba-
lhe auendo ngo quer(ciias santos e fertados)ond9 no quer(O re--
clamdntef A foi dispensado por ioo cumprir uama orem neste senti 
do, una vez auc lhe era porduente preiidiciel conf. petiç.7 
inicial) durante o te9po que cio qioer(deixava o trabalho momen-
tansme.nte em certa epoca do ano, porque st9 consultava os 

* 	L teresses,dele cotpreador exclusivamente) nCO e trabalhador autQ 

r nono... e empregado. 	A 

m depenncia e A o TEAÇO CmddCTuEoTICO, cc 
relaçeo de emprego. 
T.R.T. 1° dg. D.J. 4/1/47. 
• ..À depenaenci5 a que se re:ere a ](el de-
ve ser entendida em seu sentido jurid5.co , 
como obrigeoco ( I e tem o ourmedo, dent o 
das normas coutretue is, ioga is ou esmo ii- 
ses tC CE±d i 	P 	AS 6dDE 	DO mlP± o 	 GmDOR 

• 	 lCd IGTC o,j o n 	iyp 
SECTÁRIO JURI)ICO DO PODER DE COlIANDO DO 
JLPR!JGADCR. 

nO, lince. 	 .25/51 D.J.Cnt.i 
Quanto a eonceituaao de trabalho autonomo: 

o prestado por conta propria, com liber- 
dede, frente qo q e remunera o serviço; 

a ave 
. • . Na ipteS, cotretato, o contreto com 

a reiçao ee:prego, muito anitora7 
neo tivese ele SALAFIO FXO e estipulas-
sem as clansulos neo ser el: ortpregado. 
dc. T.3.T. proc. 205/L.9, D.J.23/1/5 0 , 
doutrina e amparad9 neste venerando acordeo 
a eusencia de selado fixo neo elide a re- 

PEDRO C. VALAD ARES 
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GOIÂNIA, 
homen que acrediava pic:nnte na eficacia da oraçao contra vaca 
brava, mas qe so atravessava um curral cheio de gado, com dis-
cretas e providenciais pedras nas maos... e A como o que abunda rc 
prejudica, e a guiza de desencargo de conciencia, junto aqiA al-
go e respeito de A contrato de trabalho e empreitade 
DELAÇO DE ENPEEGC- Tode iOO : urdCa :e 	10 or 

do o tn:o tho, oiitna , pr ounaspur-
tos, UiC stuoo de dependencia esnoal ou 
suhordinaaO urdtceem irtde de coei a 

c SCuicOS este o ette o 
'o, controle e suordinaÇao da outra. 
CRLNDO GON iS. 
Viuc:to de direLto que ]ie o petreo uo ou. 
$eedo ceracte iz c Lrto de r 1 eloo. 

JTjRISPJUD ci.. 	- O J 	O est pef eite 	CVCCCjj 

o consiste no fato d9 ser o empregado 
obrirado e comparecer a sed dia sim dia / 
nso,pare receer instruqoes. dc. ;.S.T. 
proc. n0 Oi/LL u.J. L//Lfl. 

Diraiuo5 n6s: O empresado era obrigao,a comparecer o posto eI'las

areia todos os dias, para trabalhar e 
zer a entrega da areia extra 
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A 

c 	o 	' i 	o 	1 SC 	uLCO 	e1 	GTJIG DI 	O OIT 	)T 	] 	FCIA. 	Seg J. 
Constante, Evaristo de ioris Feilho, apuci M.V. RUSSOmarIO. 

Veamosvgots emtreitcia: 
Contrato em que uni ou mais indivc1u0s se encFrrerm de fazer certa obr 	- 
r  
Ctjdo Fi 	iieiredo 
Contrato pelo qu1 	1guem exectita para 
outrem certa o1:r 
Pedro  Nunei 
o mesmo que ajuste , contrato, 	ecuco 

7- de obra 
Qlovis ]3eV11RqU8 	digo, Emilio Iiaalhid 
E. 1oco rc 	erviço em rue o 1ocor 
Se OC 	E 	cr c 	'- 	Er 	zer cer- 
ta otra. 

.' (iov1S 	ev:L1q:. - 
: 	 í 	o 	contrato pio c 	ri ui 	Tas 	ni1;€s 

se 	- ega de fazer certa obra. 
Costa Sena. 

j. Âtentem bem pera a "coçstante" entre todos os que deflTdrPrn 
eipre 	sena 1cxicorfo se 	 um lo, 3' 
LflT'A e CLO bUtro CT' D1DO 	IG 	r 	O.— 	confecço 	L 	2T 	( 

Ser 	cre racar da tera 	io cu1i 
co de areia e cônstruir certa obra? 

hiEIThidO. 
H61io de Guimargis. 
Acude que se encarrega de una obra por 
empreitada. 
iilio de ilagalhais. 

É a pessoa, singular ou coletiva que, 
legalmente 1bftaca— 1 	 1 	. 	1 I 	(( 	oue toiiC 
a sf a responsabilidade da CCbSTIUTÇ?.O OU hECONSTRUÇiO DE 	rta 

re 	mediante empreitada. 
A 

Ielo exposto, Sr. Presidente, 	esta vi 
to que meu c9nstitnte e rmprogado cio Sr. Francisco Xvier de 
Lima. 	O 	sera cue este cuerera dizer CM e o recla.!iiai.te e,uni ar- 
renatio? Mas, 	esta,hip6tese, nem va1eri 	nanter polenica. 
Se ele e arrendataio e,um tiro novos sui generis rornue tomo 
sabemos o arrendatario e quem paga ao 	ono da terra para usn 
fruir 	se s 	'I 	to. 	J, 	 r C, 	1 	( 	2 	1 1 

T 	 - 	 O 	m xio nei 
constituinte poderia ser un tipo de enmre;ado cue 1;rabaiha por 
peça ou tarefa, o que mao elide a qualidade de LOVACTO OJIlIliA ITITJ 

Finalizando, mac posso r1exar de obser- 
var que o reclamado proceendo de maneira nue esta nuerendo, 
leva todas es vantaCens de patreo sem ciuerer arcar com o orJ 
que esta categoria lhe acarreta • Macia melhor riesmo de rio ser 
incinstrial coní'. i'alou oeu 	il:stre ad oe'o na 	çom 	tamao e 
nPo ter cue Se ver couse alguma com L 	is1.eo 	onial, 	Tens 	, 
nrnte' 	o t 	Tai'iador, 	folhas de na 	ericunto, 	estmJTtlidCe de 
ç 	 liTTO 	r1r 	- 	st'o 	çZlp 	i1'c? 	cs 	p 1 r 	r' 	i 	nt 	e 
çert 	S '  Se 	z'rc 	do 	1 	'st'rio ro 	raea 	o 	etc. 	as, 
felismCmte, 	o Tstdo ; 	CO 	SC1 	rorer irtervn'Tciontta vetu etr 
pailar 	h 	.FT 	C 	;j 	:j 	C1:JJ 

1GLLO 	c::igimdo q' 	lo trn cirrise a lei, 	caso qeira 
ha:itar etre' os hons e se servir dos se's s':rmiçcs. 
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CONCLUSÂÓ 
% d.àts, faço corzclusos os pro.sectosauto, 
. 

do i.b 	- 

2L2t
CAL QLÇ  

 CL 
MÀ 

/ 

/ 

C E II T IJJ 	O 

que f,i designada • dia 11 de Jan.er, 
d 1 95 6 , 	15 br's, para a reali -7sçstb da s.udirici, e qu 

rclrnani-e e recl2mado, foram,notificadogpes1yte erj 
*udIncja re1zd, ra dia iL de dezembre corrente. 

Gaínía, 26 de deernbr, de1955. 

Of. de Justiça 



!IJ--  

os cnze dics dc rns de jneiro do ano de mil novecn-

tcs e cincucrft e seis, nestE cidade de Gcinh, es 13 Loras, e 

tEndc abertE a udincic dc JuntE de C'nciliae e Julganent / 
cect cloEdr, na sala de aud:ncia, ra Prçc C{vi pÇ 9, cem a 
presença dc Sr, uiz Presidente, Dcutcr Pauc Fleury da Si2vp e 
Scuza, r. dos vocais Jcs Jquinc Porto, Supi. de vc1 dcs Ernpre 

e Hilton IarEnLc.s, dos Erpreg 	s, forani, por ordem do 

Sr. presidente, ELrefcadcs es liti€cntes J(E. BJTITJ\ DCS SLNTC 

Reclamante e FRjNCISCC XVIER DF LI, Reclamado. 
Presentes as partes, foi, em prosseguimento 	audin-. 

cia rnterir, dada a. pelEvrp pela ordem ao Reclamante, que requ 

reu adiamrnto dc audincia, Icr motivo dé doença ns pesE:c de Sl a 

rrincii cl teterrunLa, e, serdo-iLe deferidc o pedido pele Sr. / 

Juiz Fresidente, deic.is dc cuvidcscs Srs. vcgcis, ficou a audi 

cia adiada ara o di 26 dc corrente mas, s 13 Leras0 
La pmrtes ficaram cientes dc adiamento na prria au- 

dncia. E, para constar, eu, Japii ascento de gi)es, / 
C1'efe dc SecretaTa, lavrei a presente ata que vai asinaaa pel 

5r 0  uiz Prsidnte, por ambos os Srs. vcais e pr mim subacri 

ta. 

Paulo Fleury dE Silva e 

Juiz Presidente 

7 	Jose cu1fl0  Fort .L 	 e 

(1 ' 	Suplente de vcal dos Pmpreaores 

-. 
- 

Vcal dos LmT .reçcs 

(J 	Jair Ncsci entdde 1 egalLes 
CLefe da Eecretaiia 
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Depcirorro o:o1 co 

Jose Bis 	b 	1.,r ei1:o, so1ir'  

- venid. ::in o Garis,  1E ai O r,n o neoL . Inuirid pelo Sr. 

Juiz Jresiene 	aronJu: çuc no fim de dmbro de lO foi 

c h rn z o  raio 	o 1-'art  b lhr ino srvico da e:atr 	o de 

areia nun ch(czr d propried de do rclr'L.o; que em l. cho- 

nco verificou ,ue mais ou menos s.io operrios j trzlolhavam 

na firmi ; ue com excaço de cb is ai os em ia e f'. lrtru 	iz o ser 

vio sempre f o i fei10 sem inerT.upc 3D durn±e os doze nasce de 

cada ano; c1ue nunc sofreu desconto pE:': o Instituo de posen--

tadoria; que •mt va sujeito a. um horario compreendido entre as 

7 e de sacte horas do dia, 	a rcbia por tarefa, ito é, 

Cr15,00 por o, mr04- a dë areia extraída; ue dur nt o tempo em 	1 

que 	a1lh"u par: o reci nado, ausentou-sa pai 	3 m:ces, de-•• 

morando-se cerca d. :o di -a ar c. a uma, jst b oraue Cori a oec 

no arepossível aextdaro 	a :eai. 	o real rado no'ucria. pa 

go-los 	u ano estivesder par dos; na imuno 'r'oou  frias, 

erebor,. real scsa o na.o 'foaae ctndido; c 1uie á real :nte,digo, 

que o reclrdo :iia wnpsrociL 'ao serl'o cerc da trës vezes 

nor dj é ruam dctarrainTVao local e o -tipo de raiA a ser extraí 

da; --us os seus colara s d. teTb.lho recebiam o mos'o trai'.onto 

do, rec'amante. .s rerguntas tormujeas pelo reclamado lurara ob-. 

tiaas es seairss respostas: Que o depoeiite saoe, 	bra no 

os conhece, que existe ou -tros postos da ara ia, -tendo apenas tra 

bolhedo ara um , prerto dovila Aparecido; que ra.balhou nesc por 

to de areia era agisto do ano rass:cb porque a dgua. no chcro 

do recl&rnach tinh, sacado; cue foi 	raeste porto no fim de o- 

g3sto, r,rtornando £0 reclamado era fim de se1ao,digo, em se-

terbro; que quando retirou-se da oh1c r' para essa ausncia, 

n,o só pediu a.utorizaço ao raclr do, cio ainda. entregou ao 

ree1 rado as forra: reflt i:S, e nuafldo voltou apres utou-se ao re-

clamado recebendo de suas roos as forrrierr es rB ceseari.as para 

o selviço; que a ou -tr ,  vz •aue se retirou do serco foi do 30 

de ogôsto a 15 da outubro do ano pasa:clo, reiifc: udo o que di2 

cora relaaaa 	outr, zusancia • 	ocorreu em ano nterior'çue 

quando s, iu, o reclamado disse-lhe que u udo volt sae pudesse 

procuralo, e foi que féz, recebendo deste o:L'dorP para o s--rvi 

e as fcrrLr";ntos para a sue oxocuçeo;quo caiando se retirou pre-

veniu o patro eec qju:ndo se e-e -tirara de'or&ria. me is ou menos 

um si3s, recebendo deste o. segur:'nçs. de que logo cue voltasse 

podaria retornar co srvioo; que retifica o que disse qizn-to 1 

que ganhav, por carroc-, sendo Cr15,C0 urndo ncou a. traba- 
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( 

c u n i L S t. 	nid ror CrO,OO 	roriorn t 0 o- 
r Cr25,0fl; u 	'1or..nh 	O rLi 	rofioi nr1 a c rtir 
dó I:.TI , rnnc foi anot ra: u. Iuar 	nr o, T. 	f 	con-  

hui o 	r o nsti tio; N: raio d ia na, nc 1h foi P-rg -Lmlb  

o–aa ' rfjnço o rrn - j darojan1;o r v a 	co o 	ai- 
d,n±, dois d: iie.J chro 	foro. T, 

O 	Cj1or' 	9 	
/1 

EM TEMPO: 

Nie *bnd, a doeeite assinar, vi v preseflte 
di,epto 	hid, 	Sr. C1h'ui 	 d3 
Fnsca, 	rs• d 	et@, e Sr. JIz Prsi 
det. E, or constar, eu, 

Chf d $crtMria, o subsrví. 

jZ Presidente. eïu Exerc{cj 

d o, 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

A. 

la. tcstemunh. do reclerue (do Iec1a'do) 

Josué deilve Pesa a, brasileiro, crso, cri 47 anos, agri-

cultor,digo, JOSU D. SILViIXOTO, residente na Vila Operária, 

nesta. 	sturcs disse ndi•. Oonprorisaad e in Yridi pelo 

Sr. Juiz Presidente resondeu: que o depoente 	nhece o recla- 

inante e o rec1amdo, asaira coro a SUO proT'rieddC, onde hi unia 

extrçO de arei, ccrc de dois nos; que o depoente trblhe 

perto daex -trcdo dE ria, em um fa'oriba de lodrilhos, de pro-

pried de do reclamado; nii, aro virtude disso este mais ou menos 

o par do ovimanto do seiino do extraçso de areia e sebe cue o 

recL:mnte lL. trobolhav:por conte própria, isto é, no horário, 

cue entondosce e do rondo rue julgsse 	is conveniente; que o 

recLrnante trebelhave com ferrerlente foniecida pelo redaruTdo e 

que o ano passado, durante o periodo oa secr o reci smrnte u $en 

tou-se de agôsto anovamiDro; euo durnte este período o serxo 

de extrrço de erei: ficoi. parrli:r , justrTr-ert e por falte de 

égua, ficando trr'oe'r prrr•dos iodos os ders opor4rics (lC ali 

trabalhavam; que no sEbe informar se o reci 	nte 6 que esco- 

lhia o tipo de areia e o locr]. que melhor lhe conviesse, ou se 

isso lhe determinado pelo reciarido; que nro sbe dizer se os 

emprerados nos soIicos de areia gozavam fórias; eco o reda.ran 

-L depois que vo l tou cor novembro começou 	trebolhar o logo após 

uns oito dies apresentou uro recler'a o e deixou os sorcos, n 

sabendo se fcj deanodido ou se impedido de trrb mar no ser1o; 

que nesses dois rnos nuncr viu o reclamado dispensar ou suspen- 

der cuf.lcuer dos tire dores de creia; que os operrios que trair - 

lhovrr no seriao oro: sempre os me aros. s perguntes formuladas 

pelo rddo foram obtj-dl,. s as soginntes rcspostr a: que o rede 

r esii coro os der is erpreg: dos, no oram frequentes ou 

falhavam oii deixv.m o srvio no fim do dia; quo ndo he a na- 1  

nhum feitor dirijindo o seiro e somente o dono ie l( de vez 

quando que e ercio er pa gr redionte VL los fornecidos pai o cor o 

cc iro que oa operrios do sei1OO de areia neo prostoveni conta, 

nem dependi 	dc euercu ue 	pre se au:nt. r do sox 

que havendo outros postos de orei na redondeza, os tiredores de 

areia com fre uncia voriavam de portos, trabalhando oro. urra 5 - 

mana em um, ore em outrni d. aco2do com a neceddid de dos pr - 

priet(rios; que nesses dois anos, no rigor d, sc•, isto -e, de 

osto a outubro o serno de oroi& fico prr olizado por faltade 1, 

ag a,quo durante esce periodo os er:bl1oadores procurem os por-

tos locolizodos em os onde o seino é peanente; que durante / 

12 Ll1OL.O o doponto no saico se o tir:. dor d. aeeia recebia 

ou no do roclariad'. .s ergunta.s lorrovicuos relo advogado do 
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t roc1rrne, cr s 	uins r. sst, s: 	os  
dors d3 rei 	rnsivr po1 :roxii 	d 
Lhos, fi 	d 	rr1'rr surs ferrrneri -tr s sri u hrrrrco; cue no

1. 

tinh 	funço 	fiso1 opsson1 	clue trrbJJ-iovr no roco e 
r s 

	

	 rri co 1:drilho, 'u 	rbsrvr cor ±rdllid- 
±r:11ho; Us Sri erI os C:rrOC(jrOs 0 ps r T rci 

irrn no rí' xi' -'o ato rr 	rs hor'- c Cl_ - br'- o: 	o 	s-  oSnj no s--- 

	

o no' 	dor rropri -i - ri os dor ror;os locrli: cos n L vi- 
zinh c 	-tudo u cU 	 onLci -  rrto práprio c 	con- 
rs (Os lird orsr disr nsn 1h ±'oi j::un- 

Gdo, 	nco-s ror ff no o rrern-  c dron - o cuo ssinc cor-  o 
siRonto Ioror c 	lco s rchdo conIor1re. Eu, 	 --__- 

	

socrD± -  r-i 	o si rc::vi. ii 
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2. tstth dç rc1,iajt. 
3cnt, brsilir, 	 com 23 as 

d ¶dc, tror de areia, rsidt 	9. V1 	Tr 

	

AoF cstus d1 	 kqi ~ -* ride ron 1. 
Dr. 	£-1 	te, r,rdeu: que. de*rt, trai 1 	 rr 
çes de t'an a rp ,  n 

I 
 r: 	es 	1ca1 e:'cue o rtclv m ax t, trab1b; 

que e 	 feito aos ahci, a base da q 	tdade d e ore. 

	

rtrad ;que 	s s'rv çs srr, 	 u*i. - r1 zaç, 
. setehre de cada 	o, 	vid* a escassez da 

*Ti'as; au.e 	rl'te 	:arlizae dura d ur a deis eses; que 
sb 	ie o 	 te se riru dos svi çs, 	vez nj- a Ittd 
lsndia e uia ir,z 	r.; h:aecd, dig,e 	luc-'' de Hidrldi, 

 as 	u's estal rav, bstte escassas 
ruA drd 	­a ra os 	rvÇ 	que - c3' 	 quaieda  as 

	

rir, tI'1n9 come audate de 	 que 
Reclaoad. Lrsste , que ou tiradc ­ 3 de arciape 	ced, : 	ha e-  
rço de h,r"o que o deo,eite e, ao que sabe ae1huM de seis 

ceahiros,jais reclaeu ferias e epouso seaal que geral 
reate soe sel.s os .Oerr$s 3U trahilha2 na tiraçao de areia, 
iclusire e crroceir, istoeque trahuLhs'.c tinuaauete, ha-
ved see o *arecI1ento de outros e 1erros que trahlha u 
di ou tras dias e vao - se ernbora; que os tirares de arei uacla 
oercebe civardo os serviços stao oara.Lizodes: As peritas for-
ulaa*s oelo ad1veado do reclaaiite foraE obtidas as se7 iates 
res - estas: que • reclaado roeteu aos vapPegadora7que trbalhaz 
ser por caco aios er sua flroOrte5e uir lote cte terra ara coas 
truçs urb, em Caiaas; que, o denoente presenciou o reclama 
do dizer ao reclara Le que tendo rudace àe local de extraçae de 
areia ser a suo aut.rizaçao, que ele xia servia, rais e pedia ea-
treir as ferrareatas; que relaete • reclaaate mudgim e lcal 
de extroço de areia ser,ceru car o a or.rictario; que o tto 
de areia a ser extraído e feito por deter;iaaçao do reclaadfio 
e o local exotc er que deve ser oxtra ida a areia, , e taibea ob-
ete de desi 7r aqae do reclaado; que o reclarnado e quer efetua 
tds •s apzJeatos; que o reclaate rudou. de local de extraçao' 
de areia oorque o rediieate do que lhe foro desiado era Nuito 
fraco, iao d aa da r',ra o reclaaate tirar neir ao ires cara a sua 
suhsisteacio;que o doente residia joe, chacsra onde cxi st o por 
to de orea,e a trhlhav& nesse serviço, quoido o reclarado, 
o adquiriu; As cerifttas friulad.s •:clo advogado do reclaiado 
farar ehtids as serjintes resostas: que e reclrte era  assi- 
due ao serviço e quando s e retirou para Áparecida e Iaunias  pro 
curou o reclado ara fazer entrega das ferraretas;que taLher 
o deooete qnade se retira do serviço faz entrega das ferraen-
ts ao reclarad, ou a seu encrregad.o, send desncessario qual-
quer outra cunicopio oorque o serv 	esta oralizado; que 
soheque o reclarrate naa falta ao serviço, porque trabalando 
co ele, cede verificar a sua assiduidade; que n ic se recorda 

 eml que dota o recloante ausentou-se -oara Ihuas, pódendo afirrnar 
que nessa ocasi.o o corto estava parado;qué aoralierte t@ds os 
tiraderes de areia trabalhar com ,  continuidade, nae se auseitand 
do serviça;que o deo.ette js viu o reclaiaite e un outro tirad or  
de 	solicitar ae reclorade a antacao de suo crteira ore- 
fissional; que o s.licitaçao do reclarnante ocorreu ber arktes da 
sua salda. Nd. 7, sis disse e ihe foi cergunac1o, d ando-se per 
fdo o nresete doeiret. que ,ssiira co o resicieate deco 
de lide e achado confore. Eu, 	ij[. 
secretri., • subscrevi. 

o 
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3A testemunha do Reclamante: 

JOlO AUGUSTO DE MORAES, brasileiro, casado, Operrio, com 53 
lanos de idade, residente na rua 2, n. 169 - Nova Vila. Aos aos-
turnes disse nada. Compromissada e inquirida pelo Presidente res-
pondeu: cue o depoente trabalhava para o reclamado nos serviçS 
de tiraçao de areia; que o reclamante mudou o local de extraçao 
de areia, alegando que onde estava tr3balhando nao dava rrdime 
t9; que o local de xtraçao de areia e determinado para cada opa, 
rario pelo proprietario; que o local em que o reclamante estava 
trabalhando dava pouco rendimento; que o reclamado entao disse 
ao reclamante que o local onde pretendia trabaLhar nao podia ha-
ver extraçao de areia porcue estragaria o terreno e que sendo a 
sim podia enti.gar a ferramenta e que se o reclamante quiesse 
trabalhar no antigo local ele poderia fazer; que, logo apos o 
reclamante entregou a ele depoente as ferramentas que ele traba-
lhava; que trabalhando nossos serviços dentro de cinco anos 
pre teve a liberdade de traballar de acordo com suas convenien-
aias nao estando sajeito a horario; que, o porto do Reclamado 
havia mas conveniencia mas que o tirador de areia tinha liberda-
de de trabalhar em outro serviço; qi a areia tirada no porto do 
reclamado ra para seu uso e parte era para ser vendida; que o 
reclmante falhava raramente isto porque tirador de areia quart-
do nao trabalha no ganha; que quando o porto estava parado o 
clamante esteve fora duas vezes, juntamente com os companheiros; 
que o serviço do porto para todos os anos por um o dois mezes 
por motivos de falta d'agua; que, por 9uvir dizer dos companhei-
ros o Reclamado prometera um lote de terra a que trabalhasse ci 
co anos; que, trabalha no porto do reclamado desde 1951 ter4o 
entretanto, durante esse periodo trabalhado por algum tempo num 
outro porto no Botafogo; que o d epoene alem de retirar areia no 
porto do sr. Xavier adq4iriia para comercio essa mesma areia em 
suas maos;que a areia era tirada por carroça variando de Cr$.. 
20,00 a. Cr$ 5000; que acerca de noventa dias assinou um documea 
to dactilografado que lhe foi apresentadc plo reclamado sem oil 
tretanto ter nteiro conheciniento de seu teor; que nao havia exj 
gencia do niini90 de produçao; que o reclamado de acordo com sual; 
conveniencias e quem determinava o tipo de areia a ser extraida; 
que, se por qualquer acidente nao sepudesse aproveitar o seryi-
ço pelo ti,rador de areia o prejuizo era seu e nao do proprieta-
rio que somente pagava a areia que fosse entregue mesmo que isso 
oco'resse sem culpa,do empregado; que as ferramentas eram forne-
cidas pel9 proprietario e o estrago corria por sua conta mas o 
extravio era de responsabilidade do tirador de areiaj, que, quan.. 
do a produçao caía sem indagaçao da causa o proprietario nao re-
clamava e nem ameaçava despedir o tirador de areia; que alguns 
tiradores de porto por vezes trabalhava poucos dias na semana 
sendo ist9 tolerado pelo reclamado; que, nos serviços trabaiha-
vam exporadicamente saindo e voltando ao seu bel prazer; que, 
uns cinco ou seis entretanto eram firmes e trabalhavam continua 
iente e entre esses o Reclamante; que a produçao do rec?amant: 
era bo3 e constante; que o documento queassinou no processo do 
Ministerlo do Trabalho e 40 que a3sinou ra de seu conhecimento; 

• que o deumento que se refere a salda do Reclamante e que tem 
sua assinatura foi lido previarnente na sua presença; que o tira 
dor de areia era o que fazia entrega ao earroceiro as podia e 
tregar a,uma pessoa de sua onfiança para esse mister; que o 
proprietario designava uma area compreen1endio,mais ou menos um 
alqueire; que os tiradores dentro desta area e que escolhiam o 

• local que melhor lhes conviesse; podendo mudar de um lagar para 
outro dentro da area; que o local que o reclamante pretendia ti 
rar tirar a areia estava dentro da area mas  prejdicava_o ter: 
reno e aos seus colegas, porque com a envasao da aguas nao p0- 
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dia ser mais trabal4do; que o depoente estava trabalhando quan-
do o reclamante foi a Inhpas, trabalhando no serviço de extra-e 
ço de areia; que J9ao e Sebastiao do Nascimento trabalham as- 

1 sivamente ao contrario de.Benedito que se ausentava com fre-
quenoia;que lembra-se que o Reclamante retirou-se para Apareci 
da em Agosto ou Setembro 	ano passado nao sabendo, digo de 
1953 e fez entrega das ferr,mentas; que foi na residen9ia do ad 
vogado do reclamante que assinou os documentos que atras se re-
feno. Nada mas disse nem lhe foi perguntado dando por findo 
o presente depoiménto que por estar impossibilitado de assinar 

assina a seu rogo f  o Sr. Cailgula Bueno da Fonseca, juntamente 

1Z
o S JuiP±esidente, depois de lido e achado conforme. 
 , Chefe da Secretaria substituto, 
actilogfafei e subscrevi. 

cjtl!lf~ /~~ 
;LZ cJ 	;4 
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s seis diE E. dc r: 	de fevereire do EflO de nil novecon- 
tcs e cinq1entE e seis, neste cidade de JciniE, s 11 l'ors, c 
tEndc EbertE a sudiencis dE JuntE de Ccncii&ç&c e Julgmento 
aest ciclEde, nE SEle ae sudic-ncis 	1-rç- C fIvicp nf,  9, cem s 
presenç& dc Sr. Juiz Fresidente en eYerc{cic, Dr. Gustc Per 
de Lndrde e dcs 	vci, Jose hquinc Forte, Suplente dcs 
Eiipredcres e WEJdir S - npsio ae It1'Eide•, SuiJente dcs Ere{ 
dos, 1rrn, per crdem dc Sr. rrEsidente, Epr'ecsdcs cs litin-
tes J C bE BLTISTÉ LCb SiJTCS, Reclr:Erte e FRANCISCO XVIR D L 
1Á, Reclrsd, 

Fresntcs 	
. prte , foi, en prcs5e€uincntc 	eudinci 

srtericr, reLcadEs Es du&.s testemurLs dc Rccli Ente e rLtcr-
roged s sabre o cbjeto dE rc:clensçTc, scndc rcduzidc e trnio o s 
respectivcs deoirrcntc s. 

LEdG o ediErtEncntc dE l•cre, ±oi E ediínci e c i&d p 
IE o d.ÍE neve s iL I or , 'Cr prcpcste dc Lr. uiz Presidente, 
Gepeis dc cividc.s es Srs. vcis. 

4s pertes fica rsr. cientes dc ediEmentc fim prprie eud: 
encis. E, pErE constr, eu, Jspir £Escirentc de ' 	 uses, Clef 
d E Secr€:tris, lmvrci E prcscntE 	que e 	ss,  inEdE pelo Sr. 
Fr'sidente, or errbcs es sr . vceis e por rdrr subserite. 

/ 
.  G u s t 	P. er e den d4r~: d 

Jkiz Presidente en. eyercÍcio 

4j  
cuin Pcrt& 

L;pç ,I, . de vcsl dcs i:iredcres 

sldir Serpio dc L 

SUFI. dc vcs1 dcs EmpemdoE 

ic J. e E li es 
CLe±e dE SecretmriE 

Tí 	 Ti 
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es neve diss de 17jes de fevereiro do ano de kil novecentes 
e cinquenta e seis, nestE cidade de G.inia, rs iL ber&c, estn-
de abertE a Fudiencia da Junt de Cenciliaço e Julnto desta 
cidade, na s&la de audinciss, P PrE-qp Cívica n 9, com a presen 
ça de Sr. Juiz Presidente em exercício, Dr. GustEve Pena de 
drde e dos v,gis Dr. Jes 	lair 	rtins BUsta, dos Emçreg- 

dores e Waidir Samçic de At1syde, Suplente dos IL  mpredes, fera , 

pr ordem de Sr. Presidente, preoades os litigantes JCst B.TIS 
LA DCS S[NTCS, Reelanante e FRNCISCC YAVIER DE LII1A, Reclamado. 

Presentes as partes, foi, em prcsse{uimento IQ audincia a-

eri.r, dada a palvra ao sdvogade do heclarante pare aduzir sus 

razies finais, tendo dite que tende e Reclsrsdo negado a aualida 

le de relaçe de enaprgo, evidentrent., 	ele conpetia e onus 

ia prova; e que proveu a Reclsmsdo? nada, estndo, ports-nte, de 
todas as &firlLativs-s do Reclamante; que as testemuniTas de he_ 

claada repetiam come papagaio as insinuaçes de seu advegade; 
ue cQnt;; es depôimentes ds testemunbas junta deis testadss, 

send* que um, na realidade ests' sem .sinatura, pGrc 1ue, depis 

ie confessar a verdade e ee prerteter clar r atcstse, nevoU a a 

sinar o mesmo, por cnvenincias) declarando quê o Heclamante n. 

traballeu no çrto s mrrgens do Pnicuns, nem do Sr. Dede; aue 
as testeunles disseram muitas inverõades, caindo em evidentes 
centradiçes; cue, contudo, provado ficou cue e Reclamante ert 

elor, o mais assi"duo durante cinco a-nos de trabalie rdue, co 

gua ate ? cintura, quer covesse, quer fizesse sol, enfia, 

que mais produzi 	cue cem o Reclamnte trabailava sempre, cens 

tentemente uma turma, desde a mesis pcca; oue apenas alguns a-
ventureiros aií erLtravalL e deixavam em p-uccs dias e serviço, n - 

turalente, por no suportar com o peso do mesie; cue e Reclama-

te trabalbava no serviço do Reclamado com risco da prpria vida 

que e Reclamado no descentaa para es seus wpreades em nenh 
Instituto de Previdnciaa, chamando-es de empreiteiros; que o 1 

lustrado Russomane so encontrou um exemplo de operrio e emprei 

teiro simultaneamente, e nc e o caso dos autos; cue de acrdo 

cem a jurisprudncia e empreiteiro vem sempre lia-de P, ideia d 

construçe de obra; que e Recl&rrsnte no era empreiteiro e sim 
trabalhador por tarefa; que as testemuniTas, tdes fUas, davam 
com a me esquerda e tiravam cem a direita, ne devemde ser le-
vadas em considersço para e julgmente deste feito; cue o serv - 

ço do Reclamante pøde ser cemsrado com e do alfaiate; que este 

faz o terno conforme deteruiinaço, isto , de linho, deste eu d- 

qule msdlo; que 0 tirador de areia, tira a areia conf.re detr- 
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terminsçe de seu ptre, iste , tirs 	reis que lhe fr crde 

nsds: Frei& rrs rebcue, pr cirent, eu p&r e prprio serviç 

do Reclsmsde, que pesui ujri& fbrica de lsdr{]JTes, prxims do per.  

te de &rei; que, elem de scr s qulidsde ds sreis extr{d por 

deternisç, de Reci 	d, tembem e lecl em cue deveris ser ey- 

trE,.ida essE mesrnE sreis, ers de determinsçe do petr., tente qu, 

per 	tive de hsver G Reclemente mudedo de luger, dentr d 	re 

predeterminsd pele Reclaed, foi ele dispenssde; pergunts-se, 

onde s sus lierdde &mple de esceiler e ti 	de areip e e lecsl, 

que ss testeniunhs de Reclrmsde sfirmrei? que e RCc1Emcdc ne 

permitiu aue e Reclsmsnte mudssse e l.cl percue, pr seu inter - 

se eccnmice, e Reclenente tihs que suger s terr s t 	ltima 

gr* de sreis, pouco importende so Reclemdo se qule local tr. 

ris prejuie se Reclrrsnte, e ue lhe interessevs ere spreveitsr 

terrs, eTc obter e mJime de prveitemente; cue equle locsl, 

sugedo come ja estv, no permitis se Reclsrente, cue giheve 

por cerreç, tirsr nem e r{niite pE.re s sus subsistncis; cue tss 

efirmeu uins ds testemunhes do Rechwente e csrrespcde extsen 

te 	verdede, 	evidencis dos fetos; cue, finelmente, tende em 

vi s t c  cue e 1egisleç* seciel tende sempre prs eiperer es trebe 

ibederes, epele pere os srs. vegis cue no se ntenhem soe depei 

entcs d&s testemunhes, em gerl felbes per suei praLrip neturTza, 

s procurem julger peles seus ceibecimentos de feto; cue, ne 

poss{vel que um trsbelhc.r que deu e mximo de seus esfrçes, a 

sue sede durnte cinco lengas enes, seje egers etirede P sorte, 

cem e su.e sede beld, pr docnç edquiride no lecel de tre 

belbe; que este epele e feito, principelmente porque, sendo • 

precesso trebelhista, sumeríssio, e Reclemente ne teve tempo 

nem meios per colher certes prves; elm de mais, competie se 

Reclemedo e anus do prove e no sendo estc feite, espere o Rede-

cnte seje julgede e Recleirsçe precedente, 

Cem e pelevre e ilustrcd, sdvocds de heclemede prs e m s 

o fim disse que e ilu5trede petrono dc Reclemente ne tem rez 

se dizer que nFo lhe fi pssivel colher tedes es proves, uma vz 

que o processe teve seu preze diletede multes vezes e pedido do 

Reclenente efim de que pudesse fezer es prevss que cuisesse; qu 

e Reclemede nenhum protesto fez, errber scbsse cue e Junte ei 

cem liberelidede; que conteste e ecertive de edvegedo de Reclern-

te cue disse que Cz testcmunhes erem suspeites; cue cu{s e refe id 

edvogade fezer prove de certos fetos cue no ocorrerem, e come 

no mentirem es testumunhes, no ficu setiseito cem es mesmes 

teve e sdveade etple lirdede pere irquirir e reipuirir es 

testeuis, no merecendo, essim, estes e peche de 	suspcit 
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aue s testeuunI 	cue e EdvdG de ReclzT.u&nte  julsvs fundsen- 

tsl, veie 	justsrrente pr.vr e au.e e Peclsido 	elegeu e 	sup de 

fes.; 	cue e Reclsn;sde no disse aue e Rec1fnnte erP empreiteir , 

rns 	dise e cenfirm, nestss rzes, cue e Reclsrsnte er 	um tr. - 

bslsder Eutne1re, 	ci liberdade de horprie de serviço, 	set de- 

pendnci&, seni sujeiçe, 	sende que isso ficcu prav&de pelo depc 

mente ds testernuri1s, principslente dE ihtir& ouyid& i que fie u 

1revde aue e Reclsrsnte tinL& uins ereF 	certs e delimitds, den 

tre de aul tinLs liberdEde pr 	escolher 0. seu le&l de trbs- 

lhe; que o Reclsntc ne tin1s •brigçe de ccnipsrecer em hors 

certs 	e serviço e se sl{ cniprecic msis cdo eu nsis tsrde er 

pr sui' livre ventsde eu interesEe, nuncs 	cr imp€siçc de L ecl - 

rrsdo; que -prowde ficcm cue e Reclsmsdo ne superts e risco do 

servico; que 	serviçe de etrsçFe de erei 	feito per cents e 

risco de trsblLsdor 	que e heclsnsnte nT, ra foi disensde pr t r 

sido transferido de um lugsr psrE 	outro, dentro da Free estsbel - 

cids, 	c.nie quer e pdvct ~Ido d. Rec1ennte; que o les1 escclLid, 

pele Rec1emnte prejudici cs seus coless, 	pe rçue o Reel - 

ido spen8s ile disse oue nsqu.le 1csl no pederie trbslLr; 

que e Reclsrsde no dispenscu o Recinte; que e justiç; deve 

dr e cd 	um 	que 	seu, julr cem o Elcgd, e provede e n# 

setisfezer e interesse de determinsda clssse, como quer e ilus- 

trede Fdvc f ede de RecISLente, em. emp.lide eple feita sos srs. 

v.gsis; que, filiente., • heclemde segue es normes Pd o t E d p s 

entre os demais preIrietr1os de psts de Ere1, ne tendo cri g.  

do nenhume situeçe especiel em seu poste; que e1m de meis e o e 

rrio 	livre de trebslLsr come Quer; que de tudo ficou prevedo 

que e Rec1ep&nte ers um trsbe]ieder sutnome, pois nce tin1e 1-0 

r erie regulementer, ne tinhe prduç 	limitede, ne tinhe depe - 

deie de pstrc; que, em fsce d 	reve 	reduzide, • kecleirede as 

pere que esse egrie 	lunte jul€ue o Recism&nte cEreceder de cc e, 

pr lhe fltsr cpio ne lei. 

Renev adp e pr.posts de cnciliaço ne quisersm &s pErtes 

entrsr em ecrdo. 

Frops, 	ente, 	o L'r. 	Juiz Presidente, 	ses Srs. 	ViS, 

sluçe d€ disdi, e, tende votdc smbs, preferiu, de &crd 

cem o vencido, e seguinte decis: 

JOSÊ BTIET.t DOS SjNTC;S, per seu edvegde, 	spresentei 	en 

tre FRLNCIECO XJVIER DE Lfl 	s preseite Rec]enece, ne cusl, P .  

legando ter tide edm itid@ come epregsdo em 	25 -12- 501 fo re de 

pedido e 20-11-55, sem juste CUS;, ne qual pleiteu 

te de indenizeço pr tempo de serviço, eviso prvie, repouse 

emeiel remunerede e friss, 	tude num tetsl de Cr........... 
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63.255,00. 
Regu1rmente ntificd, a hecIrsdc cmpsreceuudinci, 

e etraves de seu sdvg'd. 1eu que o Rec1snte ers Lml trshslh - 

dar sute, que trebsllsvs sem ousicuer subardinç., quer di-

rets quer indiretsmente,ial o tenda side nuncs seu erpregdr; 

que e serviqa de etr&ç. de &reis e peric o'dice e ne cent{iva, 
prque depende des cluvs pr poder ser executd. PQr esses m 

tives &rguiu & excesse de incmpetncis dests unte pr c.nbe 

cer de presente feito. 

Fai daddp as Reclsrnte e prza de cue fala' o &rt. 800 d 

C.L.T. j srs cQntestsr P. ecessca srguada. 

O Reclnsnte bpresentov. a cotest&çe de fis. Procedeu-se 

instruço de precess, senda euvids seis testemunlips e tade 

depaimente Iesso8l de Reclennte, que express-niente desistiu õ 

deiioiaento pessol do Reclsrnde. 

Tende cbegd. 	essa Junta e reietido peis Delegcis Regi 

n&.l de Trshel}To, e processa re1tive 	recico apresentpdp  

pel9 mesne Reci 	nte contra o mesma Recln&de, relativa Le recusp  

de n.tçs d8 c:rteirs proficieel do prim€4re, cair e flQ  DRT- 

2.660 psrs,.s term.s do rtigo 39 de C.L.TØ, ser 	preci&d, per 

estz Jurt&, foi deterninEde que o proces-Fe em cause, pr vbselu.tp  

identidsde de mi&tc-ria e de partes, fasse epenssde psre ser julge 

de cojuitmente can e reclraç. "sub judice". Neste o Reclaman- 

to sustenta a existncia d& re1eço de empr 	cair todas es re- 

ouisits legeis, firn:cde que es pusencits de Reclssnte, em 

cinco anas forem no irime de ouetre mses que e Reclemente pra 

duzi eprecive1 qu'ntidEde de creia, pra rciomndo grnde lucr 

sa Reclsredo; que trsbel1 ave em cediç -es pesas, cuese tde e 

teupo imerse n 1 agus ate e cintura; que e crcunstencia do Recla 

mante cGrrer e riscc de perder o fruto de seu trstElle ne era 

hst&nte prs: censiderele empreiteira, porque e treblLedc:r po 

peça corre idritice risco, sem deixar de ser epregsde; que a 

Recierede prometera ao Reclamante e aos demais cempanl'eiros de 

serviç, que trabalhassem peles cínco ns e venda de um lete 

bai'o preço e com fecilide-de de pagemente, quande a c1icara fs e 

leteade; cue, par fim, citou diversas jurisprudncias sabre e 

ssunte e citou alguns tretadistas de legislaco da Trabalhe. 

Em suas rezies ar;hs as partes analizarem es provas e rcit I- 
Isto 

rareir es seus ergur Entes. 

 Poste, 

Tudo bem vista e e mined, verificase cem fscilidsde cue 

e pntc crucil , cujo eyeme vir' dirimir a presente lit{gie, 



de 	ber se c..Rec1rnte, rc eerc{cie de sr funces, pre- 
encbi& s recuisites do Frt. 	dF C.LITS, cme d'fine 	erree- 
e ne4 conceitc' dv 1egissçc trh11ist. 

SustertE r, hcc1&edo cue • sex viçe de extrç Frp de EreiE 

eventuE'l e feite coo inteira Eutcsn.iiie ser 	rener dependencia d 
tr&be11dcr &c pr€prict'rie•, cue uenes fornece es ferr&entes / 
neeesse'iis e ccir e prodcçe. Pcr SUE vez o Rec1&rexte preten 

c se encjuearer 	trefcir, c.vano dí E su relctivE i.iteY 

tde, sei:., contud@, deixr de et.r vincu1edc ier ui contrEtc de 
tr1i1 	e er1redcj. 

LF instruço eierc e certezs de ue c Rec1ernt.c trblle 

vr re cLcEre de Eccie 	cc ferrenente fcrnecde I.cr eE.te r/ 
crcebie n bese de sue prcduçei. Fç;r cutrc 1a., urtretnt, flE 

ens certo 	Gue, 	de nc te hcrrir, 	e de n 	sey .hrig - 

e u rnr de trcuçEc Lrfaed, e Rec1siente cre inteireente 

1vre ne escol e C© ic1 de ti b?]i dentre d 	rep de1rtede 

rsre e er1erey- G d cer csitc de ercie e crrie e risco d; perde 

:e prcuçe 	e entree ou d iflSUCCS6 de su etvidsd.e. 

erece ende e crcunstncie, uc rís i: rece çrevede, dc ie 

	

entrEde e e s: IdF do serviçe CiS fte intererncnte 	revela e 

ç r rirtri, dc1endendo ejcnss dc recebientc eu d entree 

es ferreertes que, I:cr vses cr fcite 	ur: cenpenteire de tre 

belbo. 

(i:trc. cxntc di{nc de ncte ne ere dest cueste Cl e 

liZçc cri;dice de serviçt i: r @cesi 	c' rier d 	ce, ce 

di sperso dcs tired ores de reic que ier trebe llr er cutrc s ser-

viços e et, con: e ccnteci& coir e hecler I d 0 e iunic{piee vizi 

nb,s. 
Ests s 	es nerne s íereis que reuler o erviç de ctre 

cs de ercie ne roriedde de Recler eoc, cuc nos perecen incen 

testevclncPte jrvedes - e so cc uhsdics er e ccncluse 

cue deveir.cs ciTeger. 
Diz c Reclenente que 0 prcprietrie c<ercic o seu ieder de 

cncndc ne dcter:ineç.e de tijc dc ereis e ser eytrr{d e que, 
ne reei1dde ne 1.vi iiberd de ne ccoUe d cel co trebelh 

t nte esir cue foi desi edide usteerte por j retcndcr tre heIs 

nde esc 1erc. Entretente, e o depcirientc d.F 3 tester;:unl.e de 

rie Recler ente, que esclerece estes deis pcntcs. Cupntp 	prazdl- 

efirn.e cue reelrente e Recleredo indiceve e esse in 

dicço ere gereinente sctede, reis er 	serreter cu1cuer 
prejuiz do cue por um dever de ohedincis e cue estiv€sseri cbr 

geds, j:eis ro 11 es sdiviri au5lq 1..er 1eolidde np,  CESØ dc nFS  

ser tendide. 	cccrrncie, ee reritinerte ccrtrditrie cor; 
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1ibed: de de escclte do 1c1 5  de 1dient 	cue ntivu e 

d 	d 	Eecleiente e est 	rec1eiT.eçe 5 	tbit fca 	be 	esclerecide. 

L eyecuç 	dc 	serviço coliic: 	1rctendie 	o Recicrte f;.rejudicv 	e 

prçris cenen1.eircs de trch lY 	lu de estregr ç terre. / 

finde, 	seuido e mesre 	in5useÍtF 	testerure, n 	1eijve dCSf•edi e. 

C Reclererte fei inedid 	dc trebelber 	;nde 	ueri 	pees r 

ires pdri 	ccntinusr 	trebel1'end 	C'TId€ fl? 1.euvcsC 	e-e 

s incvenientES. 
Cutr& 	ciicunst'ricir 	digne 	dc nte, nc 	eere desse 	ci.cste 

e 	rslizecc d 	serviçc periedicerente, 	Ç( r 	cci 	de 	sce 

cue, 	e3cesieds 	cc-1-c 	per rtc-tiv 	de 	forçe :.eic-r, 	ccrsisterte 

ne felte 	ircirescind{vel ne 	eccuçe c o serviç, n 	ec 

reteri, 	1:ÍY 	certí, 	brp do centrt to de trell., prventu e 

eyistente. 
centue 	E.i.nde 	c Reclerente 	qie, 	€nbre 	is-c n 	-centecc-s 
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cIs tds, 	eji.re 	tre.bellou 	ci 	siduidrde 	e 	ce 	regiiler 	ndic 

de- çrcduç. Entre-tento, 	ebcre 	recrft-eccndc 	e 	sue 	es-iduidede, 

iitrcrte 	rri1cir 	scr 	se 	eser rrccediE 	cr 	Ír!wosIcee cntreti 

cl, rece-bed 	e 	cur'rirdc erdcr;, 	eu se esse 	recedient 	dccorr e 

de SEU prtri 	interesse e crnvenincie. 	ser 	e 	le eetr 	trigu -. 

En. nen1u 	dcc-ientc 	se- 	encontre 	e 	efirntivc de 	cuc as tirec9rr s 

de 	ercie n,-o pedieri efsster-se e vltsr e-e trebeIt 	rcvcic d 

Tret-retri 	e 	E, 	e C:UC 	scnteC 	cre tdcs que 	cDrercC 	csc 	eti i 
If 

de dc, 	Fnrtet e-, 	lcite 	ser 	concluir 	ue 	este 	liberddc 	ter:br 

ere 	:usufruide lele, Reclen ente 	e- oDe e 	sue 	-sjduidde n 	dec ri 

de irïosi 	c centretuel. 
4seirr. 5 	do 	con.iunt 	prves 	pr€c1 u7ides, o 	cue 	re-su2te, 	e it 

bestentes cieTrentes de e 	iecco, c cue o etividede exrcidepe o 

rvcler-- ente e seus co en1eirs de 	prfisso, n 	se reveste dcs 

recuisites ini1.rescind{veis rere- 	lies etribuir e 	cndiç€ 	de erc- 

prcyds. A eutnerie cen cue e eercide, pcdende ser sbendned 

e-- rcten.cde de 	scrdo 	cole o interesse e e 	ccnvenincie 	d 	trehe7 ril 
der, 	e 	ineistncie d 	obriegc de jrduzir- 	rr 	nire pr-este 

belecido, en ec.ntrepcsic 	cr e nu2e 	ingerncie do prrietr- i 

ne direçe des trebdlls, 	inerte 	ne 	felte 	de rcçLsit 	de-e-nd- 

de, 	sDbcrdinç 	jurldicEi e ldcreiquicE 	cue 	fundentel ne c n 

ceito 	de 	cn1.re€ede. T1 7 o eseuiindc ouciquer resp nseilided€ , 	es 

cue eyercer 	e 	','Ircfiss Co de 	tiredor de 	-, rcil ncs diverses 	lc-ceis 

er' 	cue e eytr.íde nt 	se berLeficisin dcc 	gErentiFs E. 	ventecns 

que 	e 	legicleç& 	do treh-l}e esseure 	e todos 	s cue trebeJJe 

co 	s1Jbe-rdineçe 	e 	cxe- deveres e 	obrive7es de-ínid-. 

C. 	esses funderentes est 	Junte E E S O L V E, fer un.n — 

io 	de 	de 	v 	tc-s, 	cc1 	er 	e 	e-:E-CeÇC 	de 	1flCcle 	etncze 	lrteIl:est - 



ei€ h e c 	 ju1gr c Rec1rnte c:recedr de 	e  impro- 

cedentc o seu cide de netç 	de c,-rteiro cnstite 	iici_ 

1 cc jrcesss 18-1,/56. Ctst 	ie1 Rec1Ernte na vir de : 

	

1.693,OE, j inc1i 	s1c de  FucçZe P Sie, c1ci'1ds 

icrtici de 	6,2L55,OO, v•1r e 	 rrtez 
cz fcren cientes d dccs 	r 	r:ris. 	ir.ci&. E, 	•Ir cnstr 

ei: Js1iir Nscif ento cc 1se II 	, 01:efc c 	Seciet r s, 1rei 

presr:fltetr 	ïe v'i 	indr e1e Sr. Juiz Presidente, 	r rTiT 

CTs CT I 	 v-E i s 	 sbsCTit 

A, 1L 
. Gustvc 	de rdrEe 

Ju ize dent 

Jo 	2xir 

V! 1  c,,  F n • rrcdres 

Vc&i dc S E1flregdcE 

Jrr 	scirent a,te 	'' 

-- 

ri 
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Ml4tSTÊRO IDO TAALHO, 1 NDrJSTRIA E COMERCIO 

JUSTIÇA DO rRÂBALH0 

-----..JUNTA DECONICILIACA0 E JULGAMENTO 

Sr. FFNCIeCO XVIFR DE LI}:J 

Pela presente, ficais cientificado de que foi interposto recurso na 

rec1amaço contra vós apresentada por 

.......pelo que, tendes o prazo de...... dias, para, 

como recorrido, arrazoar o recurso. 

,....2........ de ............. de 19.56... 

9..
C411 	......... 

Secretíxrio 

NotIfIcaço ao recorrido para oferecer raz5es - O. M. T. 69 	 Tinp. Nacional - 
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JUNTADA 
aa laço juntada, aos presentes autos, di 
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G, 	.15.. de....... ._.de 
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( 	 Secretrto 
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A deciao proferj 	pela ilustrada Junta de Con- 
ci1iaço e Julgamento tem aaento inç3iutí-el na Consolidaçgo das Li do Trabalho. 

O reclamante forn'ulou reclamação, pleiteando in 
denizaco por auposta dispensa do serviço, e por férias e repouso 
rernerado, que alega no ter gosado por culpa do reclamado. 

Entretanto, para que ^ ple tivesse direito a taes 
benefícios, miatér seria ce ficasse cumpridamente provada sua qua 
lidpoe de empreyado, nos termos da concejtuaco legal. 

E isto ro lhe foi possível provar. 
Ao coíitrrio, ficou evidenciado, a aaciedade 	a 

trv4.e do depoirneto de toAdas as tetemunhas que intervierainte 
processo, oue o reclamante é um tr lhador inteiramente autonomo, 
isento de qualquer dependencia ao relaço ao reclamado e, além dia 
ao, com ampla e irrestrita faculdade para marcar seu próprio hor 
rio de serviço, e sem qual,u,r dever de pontualidade. 

Ademais, como ficou também demonstrado, o risco 
do serviço sempre correu 	conta do reclamante. 

Ora, no se tendo reunido os requisitos que in-
tervein na def1niço legal de empregado, e doa quaca se encontra o 
processo inteirame, te dCstituido, a aoluço justa para o caso se-
ria evidentemente a que &plic2u a ilustrada Junta de Conciliaço,ac 
decidir a exceço de incompetencia. 

Com efeito, no havendo prova de relação de em- 
prego entre reclamante e re 	mado, este no poderia ser cornpelido 
a pagar cualquer indenizaç 	ao primeiro, através de reclamatM p 
rante a Justiça do Trabalho. 

Trat-ae, no caso, Egrégio Tribunal, de um tra 
balhedor, cuja ambição foi dt-sPertnda por inalnuaçes de quem certa 
mente almejava tirar algum partido da disputa judicial, mas que foi 
obstado pela esclarecida decjao da Junta de Conci11aç0. 

Infelizmente, ao b do de reclamaçôsa justas que 
chegam a Justiça do Trabalho, em d m fess de direitos de empregados, 
que são realmente prejudicados em seus lídimos intereze, surgem, 
não raro, reclamações como esta doa autos, em que se procura desfi-
gurar situações claras em proveito de chicanas adredeniente prepara 
das para arrancar, de qualquer jeito, alguma vantagem pessoal. 

Nestas condições, esperas-se que asse Egrégio 
ribunal fara ao reclamado sua coatumeira justiça, confirmado a de 
iaào da ilustrda Junta de Concjijaco. 

/ 

Goinia, 19 	maro de 1956. 

di. wz; 
- Ewerton Dias Perreira - 

Inscrição 534 na O. A. B. - Secção de Goiás 



- 	----. 	-w-----, 	: - 

MINrSTRlC DÓ TAEALHO, INDUSTRIA E C9MEO  

JL)STrÇA ro TRÂAL.HO  

	

CONSELHO REGIONAL DO TRABALHO 	 / 

r CONCLUZÃO 

1 
/9 	 . -.-----=r=;=..-U.C--.L-_________ 

	

- t
_ i 	 TT 

- 

-c 	 --- 

t? 

---------- / ----- --------- -------------------------- 

-- - --------------------------------------------- ----------- 7  ---------- 	 .4 ...... 	-------------- 

 Lii 

	

do 	 :su 

1r2íhwlb/o 

,/vPÀJ ------ 4 ------------ 

IOU 

 

---2;)--------- 



MINISTÉRIO DO TRABALHO INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILiAÇÃO E JULGAMENTO 
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MINISTÉRI& DO TRABALHO, INDÚSTRIA E. COMÉRCIO 

Gojanje - Gois 
í í 

- 56 	 Em 	de ja:ieiro Cip 1,956 

Do Delegado Regional do iraalho no Estado de Gois 

AoExmo, Sr. Dr. Paulo Fleury da Silva e Sousa 
Iieritfssimo Juiz-Presidente da Junta de Conci1iaço e Julgamento 

Assunto: encaminha processo. 	
/ em Goiânia 

95~ 1-4~ 
MerjtÇssjrro 

Em virtude do que dispe o artigo 39 da Consolidação das Leis 
do rrabalho, tenho a honra de encaminhar a V. Exa. o anexo processo 
nQ DRT - 2.592155,relativo . anotaçao da Carteira Profissional de 
Jose Batista dos 1 antos. 

Aproveito a oportunidade para reiterar a V. Exa. os protestos 
da minha elevada estima e distinta consideraço. 

- 

Lcjo Toledo/ 

- 	

Delegado Regiohal 

o 

7 , 

--,--3 

LO, 
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CONCLUSÃO 
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Snr. Presjderite. 
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TERMO DE RECLAMAÇÃO 

Aos vinte OltOdias  do môs de nôvembro 	de 19 55 , compareceu 

à Delegacia Regional do Trabalho no Estado de Goiás, sita à Praça Cívica, n°. 

10, nesta Capital, Jos Batista dos Santos _______ ---- ___ 

portador da Carteira profissional n°. 32.1438 , Série 60a. 	, residente à 

Av. Minas Gerais (Campinas) 	, n.° 188. nesta Capital, que 

apresentou uma reclamação contra a firma Francisco Xavier de Lima-
estabelecida à 	Rua 9 n Q - - - - - - - -, n'. 

11 — — — , nesta Capital alegando ser seu salário de Cr$ 750,00 — — — 

(setecentos ecinôoenta.cruzéjos) semanais __________ 
que se acha a serviço do 

referido empregador desde 25-12-50 at 20-11-55 — — — 	e cme n mmn 

se recusa a anotar sua carteira profissional como determina o ar 

tigo 29 da Conso1idao das Leis do Trabalho - - - - - - - - - 

E, para constar, lavrei o presente têrmo que vai assinado por mim e 

PIxxxx0Vdz=xt0C com impresso digital do reclamante por ser anal 
fabeto. 	 Goiânia, 28 de novbto 	de 19 55 

d. 
Chefe da Secçi- Cl Fis.calizaço 

Impressão digital do reclamante 

por ser an1fabeto. 

L- 	.LLI1i  

T1reÂ - 
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O MINISTÉRIO DO TRABALHO, IND 	 EOsTRIA OMÉR CI 
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TERMO DE RECLAMAÇÃO . 

Aos vinte OltOdias do mês de nbveinbro 	de 19 55 compareceu 

à Delegacia Regional do Trabalho no Estado de Goiás, sita à Praça Cívica, n°. 

10, nesta Capital, José Batista dos Santos  

portador da Carteira profissional n°. 32.438 Série 60a, , residente à 

Av. Minas Gerais (Campinas) 	, n.0 188, nesta Capital, que 

apresentou uma reclamaçào contra a firma Francisco Xavier de Lima- 
estabelecida à Rua 9 n  - - - - - - - 	n. 

- 11 - - - , nesta Capital alegando ser seu salário de Cr$ 750,00 - - - 

(setecentos e -  cinôoentacruzêjos) semanais __________ 
), que se acha a serviço do 

referido empregador desde 25-12-50 at 20-11-55 - 	- 	e que o mesmo 

se recusa a anotar sua carteira profissional como determina o ar 

tigo 29 da Conso1idaço das Leis do Trabalho - - - - - - - - - 

E, para constar, lavrei o presente têrmo que vai assinado por mim e 
pxxxxxzztoc com impressão digital do reclamante por ser ana1 
fabeto. 	

Goiânia, 28 de novbtrj 	de 19 55 

Chefe da Secçao dE Fiscallzaço 

Impresso digItal do reclamante 

por ser an1fabeto. 

OFRAV. !NÂ - 



MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

Goiânia -Goiás 

DRT 	1-5 5 	 Em  4 de  novembro 
	de 19 55 

Do Delegado Regional do Trabalho no Estado de Goiás 

A fir'a Francisco Xavler de Lima - Rua 29 nQ 11 - N E S T A 
Assunto: NOTIFICAÇÃO PARA COMPARECIMENTO 

Senhor 

No uso das atribuições que me confere o artigo 37 da Consolidação 

das Leis do Trabalho, notifico essa firma a comparecer a esta Delegacia Re-

gional do Trabalho, sita à Praça Cívica, n°. dez, nesta Capital, no próximo 

dia 9 	de dezembro 	de 1955 , das 12,30 às 14,00 horas, a fim de 

atender uma reclamação relativa a carteira profissional de Jos Batista 

dos Santos 	- - 	- 	 , trazendo livro de registro de em- 

pregados, relação de 2/3 e folhas de pagamento. 

2. 	O não comparecimento importará revelia e multa. 

Atenciosas Saudações 

Delegado Regional 

Mams. 
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

TERMO DE COMPARECIMENTO 

Aos NOVE dias do ms de dezembro 	 , de 19 55 as 13 	horas 

compareceu ao Setor de Fiscalização da Delegacia Regional do Trabalho, 	Francisco Xavier 
de Lima - - - - - - -,r&derite à Rua 29 nQ li 

- - -, nesta Capital, tendo declarado que se recusa a anotar a carteira do re- 

clamante por não est caracterizada a sua relação de emprego com o x 
flU1O, 	 , pois e4 ste e apenas um trabalhador avulso, prestando 
serviços eventualinente. 

pelo que lavrei o presente termo, de acôrdo com o artigo 38 da Consolidação das Leis do Trabalho, 

que vai assinado por mim e pelo reclamado. 

Goitnia, 9 	de 	dezembro 	de 19 55 

4ON IOID&.F4}G........... 

Manoel Antunes de Menezes Souza. 

Chefe da Secço de Fiscalização. 
RECLAMADO 

Francisco Xavier de Lima. 

RECIBO 

Recebí a notificação para apresentar defesa por escrito devidamente selada na forma da Lei, 

dentro do prazo de 48 horas, a contar desta data. 

Goiânia, 9 	de dezembro 	de 19 55 
'-7 

v .. 
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República dos Estados Unidos do Brasil 

ESTADO DE GOlAS 

Joo Candido de 
Oliveira 

Tabe1iao Iita1icio 

COMARCA DE GOIANIA 

Jovenny S. C. de 
C A P I T A L 	 Oliveira 

E.i'crepen/e auforizado 

CARTOFIIO DO 59 OFICIO 
LIVRO N ...•• 	 FLS: 395, 	 1 ..........TRANSLADO 

JOS4 Batista dos Santos. 

Sz/1B11.i1 quantos eite pz'Lblico instiumento de procuraçao bastante 'irem, que no ano do Na,r 

cimento de No,-so Senhor Jesis Cnn0, de mil noç'ecentos e cincoenla O . flC O (195 5) , • , • • • • 
ao 

s nove (9) 	 dias do mes de Dezembro, , , , • , • , , , • • • • do dito ano, 

nesta cidade de Goiánia Capital do Efado de Goiás, em meu cart ori o, c omparee eu o 

Senhor JOSÉ BATISTA DOS SANTOS, brasileiro, solteiro, maior 
operrio,resj_ 

dente e domiciliado nesta Capital,.x.x,x.x.xxxxxxxx 

reconhecido 	pelo p'o'prio 	de 
que trato e .x.x.x.x.x,x.x,xxx x  

duas testemunhas ao dau/e asj'tnadas perante as qwii' por ei 	. ., 	foi dito que por este pú 

iiico instrumento, e nos te, mi.s de Direito, nomeia 	e constitue 	seu /a.n/anie 	procurador  

o Dr.PEDRO CORDEIRO VALADARES, brasileiro,casado, advogado,resj_ 

dente e domiciliado 	rua 71,,nQ 19 2  nesta Capital, especialmente 

para ingressar na Delegacia Regional do Ministério do,Trabalho,In_ 

dustria e Comercio desta Capital, assin ar petiçes e tudo m1s que 

se fizer necessario, no processo em que o Qutorgante rec1aia seu 

reconhecimerto 	n: en.r'i 	e Francisco Zavier de Lima, desta 

Capital, podendo para isso usar de todos os poderes em lei permi... 

tidos para o fiel cumprimento deste mandatQ , inclusive subs -tabe... 

lecer.it.x.x.x.x.x.x.x X xx xx xxx x 



Ao 	qua 	disse ei 	outorgante 	, cz 	os poderes que as leis lhe 	conce- 

dem, para em seu 	nome 	, como se pre.renle 	lesse 	requerer 	, alegar 	e defen- 

der seus direitos em qualquer juizo ou tribunal, podendo propor, a quem de direito tiver, as ações 

conipetentes, civeis, crimtnai.r ou comerciais )  prosseguir em seus lermos aU sentenças e suas execuções, 

assinar 's respectivos articulados, oferecer em juizo o que for necessórie aos incidentes que aparecerem, 

interpor recursos de apelações ou agravos, prestar em sua alma qualquer lícito juramento; requerer 

incntfrio, partilhas, embargos, arrestos, sequestros e cartas precatórias, fazer justificações, habilitações, 

louvações, composições, confi.rsõe.r, dejislencias, transações, reconvenções, arbitr'zmento, arrecadações, 

protestos e contra-protestos; outorgar, aceitar e assinar iscriluras de vendas, compras, sessão, pen6or 

hipotecas, sobre -hipotecas, de dação "IN-SOLUI Uf" e outras quaisquer; Jazer registrar tais /z'fulos 

onde convier assinar para isso os respectwos extratos; assim como lhe concede poderes 

para transigir em iuizo ou fóra dele, dar quitação do que receter 	, substabelecer esta, e con vier, 

e os subslabelecido.r em outros, relevando-os do encargo de satisfação que o Direito outorga. 

E de como assim disse 	, do que dou fé, lavrei Pxle inslrmento que, sendo-lhe 	lido, aceit 

assjn 	com as testemunhas abaixo, comigo, 

tabJjp vi J,iço---- 	 do 5,0 Oficio, que a 

escrevi, dou ié e assino - a)j00 Candido de Oliveira. 52  Tabe1io. Em tempo; 

assina a rogo do ou.torgante que declarou no saber ler nem escrever, 

o senhor Francisco Maranho Japiassil. (a) Jogo Candido de Oliveira. 

59 Tabelio.Goiaià,9 de Dezembro de 1955.(aa) Francisco Maranho Ja-

piass0 Testeinunhas:(aa) Pedro Mgalhes ,digo, Petronio Magalhes A-

rantes. Roberto Iafuri. Selada com CR$4,50 de selos federais0NADA MAIS. 

Trasladada nesta data, Eu, Joo andido de Oliveira,tabe1io vitalicio 

do cartorio do 59 Oficio que a mandei dati1ograar,confer,doU fA e as-

sino em publico e raso. 

Frt  

Jon 	 "r 
- 	 ,- 	 - 

JOV ir f4f 

21 

Em test9 	da verdade. 

G-oianiaí ~, eezembro  de 1955. 
) 

' 	 t 

2 Tabeliao- vitalicio. 
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Sr. .Deleado: 

ITa redllmao proposta pelo Sr. Jos 	atista do 
Santos contra o Sr. Francisco Xavir de Lima, a propoto de no 
preechimentode sua Carteira Profissional, achamos de iom alv 
tre oferecer a cTouta apreciaao desta ilustrada Delegacia os e s.  
clarecirantos abaixo, a respeitos dos cuis estaros prontos a 
produzir es provas cie se fizerem necessarias: 

19 - Os serviços consistiam em extrair areia nos terrnos de pro 
priedade do reciarMo, nas imediaces dai Vila Cperria, ne-
capital. 

2 - A rcmuneraçao era naga na base de Cr15,00  por rietro ciihi 
co de areia extraida, sofrendo sussessivo reastaraen. 

39 - O reclamante, com pequenos intervalos, ali trabalhou a 
ti de 25/12/1950 - iniciou o trabalho em pleno natail— , 
ate 20/11/19 5 5, dta em ctue foi despedido, 

LQ - Trabalhava, no 50 o reclamante coma  todos os outr2s tira 
dores de areia, debaixo da 	ientaçao e fiscalizacao c1ire 
te do dono dos serv,jcos que faziam sentir dais seguintes ri 
neiras: 	

A 

O eclauaD exigia í'requencia aissidus no trabalho 
e que t 1pegasse c edolT. 

Fiscalizava o auauerto dos % serviQos vistaindo 
local de trabalhô de duas a ires veres diaianente. 

Dispensou o reclama nteue neste sentiio ia proc,111  
rou a Junta deO. e Ju1rarento desta capita1porque este naoc 
priu uma de suas ordens costurrielras e relativas a mudança re 14 
cal pare extrair areia. 

O pa.caee- o de todo o ressoai, inclu.ndo os da 
!;ricai de ladrilhos, tiradore de areia 	cscalho, carroceiros 
e feito 	CLUSI/d TTTd aos salpdos, no neriodo da tarde. 1.  

)etermina?a semore p nualidaide de ereta a ser e 
traida, variando sas (TLS de acordo com o pedido dos Sr. 7! 
Con.str'tores ocre os oupis veuie a areia, Um exeiplo (10 tai 

esta semana au oreciso de - metres de areia para ciricnt 
agoa eu nuero areia nara :'ebore e asiu op diante. 

/ f) At e respeito de iiorrio oortuno oiservar 
que cremos oninados a oer.arcc'r o local de r ;alio,nao s6 
ocre eneet r essas o 'n: -  r - s e oio, mais tadem Dera i'azer 
nos a e - :m- 'a d.o 	ateraa1 	reo e 'e ra rieto. e 	to 
cetnuo ree -T-10S, os fl ;p 5Tt corras oentea. 

g) Fm 1 	ntere a7ra o reclamado r1co 	r'' rn 
te a sana na os 	Sl r- e rreauos pela roci 	o eot!na; 
eu caso r' "OCTC o ntra forca ,eiorvalia-sr rio sQcor: o 
terceiros .nrqi. . . 	no, o ::;c 	r - ïTc:: aTrlo. 

h)iao permitia, e reni nos era 1) 0 sc:ve1, dado s c 
iec r s coa 	os e ra1 ar o, 	OT - C 	O 	O 	C 

i) O ;urp:etro era o 	citor de seu ser- 
o os 	a 	jr 	o C 	 TT, o e e ore OO 

mT1C ijT 	T 	 ra " C' t  cc a. 
acia ent s desta ser extrai 

ria, durante 	extraeo e depois disto. 
IT) Corufa o risco do estrago, extraviu e exaustao 

cas ferramentas aue nos jornecin para o tA'a :elno. 
1) Constantemente P 	n ia -  does tannos roS 

norite de areja— usando seus dirr'itos de paitreo— com medo 	de 
cue nos os trabalhadores em seus servicos, est. esseraos vendera 
cio 0 maeriail que lhe pertencia. 	 1 
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71 	)r 

icisa 	o iLe il ex 	n o r1e 	 rotr' - 

n) 	irr p Sol 5cft; 0 ro r 	eec'nr 	crteLra icL- 	1 r'r 
eclr 	r 	 o 	se 	( 	C 	1 	Y' - 0 J 1 

JO, 	asoi to 	co: i.nO  e rr 	mto devtdo oc 
I.H.,P.I. 

o) os 'nr:ns e 	co r:10 ne 	s 	 1n Como 

/ 
/ 

1 	p) 

a) 

r) 

Z. O, 	1 O, 	m 	 l- rrindp-a 
Zonflo o A ento, m6s Cicovonos a:unrio o  

cr:e lc nos c 	ano moo 
110 meu caso no ;ticnlar, 1'..i o1:i' ode o sai:r nos voes; ' nau 
do as duas ausencios mCis ou menos 24 meses diC:o ficardo 
sente do serviCô dentro c1stos cinco anos undaridos, no moaxi 
rio aatro meses. 
IL grosso modo, calculocme se o reclameute emtmaiu, durante 
todo seu temno d servico, mais ou menos 7.L00m3 dearela, 
Tll11.. LFI 00 iC 1LT  0 	O T ELO CCII GL 1ICO LL 0ITEIT 
5 	( 	,. )T7 	T C 	JU iIO COE TC C 	1 EL 	1  10 iE 

ifl3L TIC 1 I71T T 	PC(.i .10. SETTTE E, ïTfl LT1 

	

fIE 1 E 0 CC IC C0NTL O 	 O T m 1  [ 	T ) T)T 

Jsta areia, Sr. Delendo, i oduziu naro o rourtrio 1.im 
lucro sure ior a Cr3CiO.C5iO,CC, sem oue nora tal ele comco 
rero com trainiho aDreciamei, ou conitol de vulto, a rmo er 
as poauenns mamtios c1 esoeorl.idas com a contra e ConServano 
de enxadas, (s e picaretas; no discoto o ustezo de seu lu 
cro, uma vez que o aspecto e meis raool do que de direito , 
mas, no entanto Sr. Ee 1.ecado,nao Serq isto lUCRO ITCITC,S 
CEVTD 13  O o 	T  SE 	 TS O 1 1 E CDI T 	1 IvI )ITC 
LISI O d1 O EEOO 	C , L C lEi 1 JYL CO TELHt O CO Ei 	- 
C C L CC " )CIX 	" 	110 LA 	, 1 c c 	°u o 1 I)Q 

- 	1 Tji' 	3 TT IT v 	 C 	T )( 	O 	 T 
CS T ET 	 TT 3 O S 1 I0 	 )SCS 	B1TC 1 O2 
EC C.1IC r713 CEFCLIAfllTS E :13PC3:Is PELO SUETO SE DOU 
T 	O 	O 	 , fl OrITUCE I X 	fi 	1TTT 

	

C S C3 T C 	S 	i'er ia narOr'er, 
Sr ieieaor-lo, ru - e sitmaao es identcos a de meu constituinte 
ecue campe 1 	1Trneo Cntica a se tnte casam P915s ela 
Coes de troEaiio, saindo da t ro de nrfiri ame ate cto Se 
ad-ova una atrovr's das no 	os el e,  t eig 0 e LEEC 11111 na 
• .JLn TO'f 	, 	o: 1 cenor os coo.:: os de 	osao, Jon1nQS e 
a,nte cnistoos a cine, semi t i ani de opelrnoo s 

n 	au os, 

 

Clocl.L' ente os cnpr-'ados. 
a) E eu, Sr. iJel.enado, ou 	e - as m dos uitos t. 'orcs ie 

areia cu trr', o tra 1 avar nara o recl 	nte , Üio 
para o rc1auado e sendo aue no momento •ja cor1oo 5 me resen 
ttr de toda nomeia f io - em siportada durante 	de 1000 
r'js O meu patro amais se uiorto com normas de pote 
eno ao traba1io, conf. moda a C.L.T. ; o reuratismo ;a me 
ronda intermtertenonte o o -'r'onisno e os resriLodos constantes 

me niostran os nortas do hLT( iC ou.nior a1Tda, as or-
tos sem enie:eço da caridade pu'cica, enquanto meu ex ? 
nos, lttmo modelos 	can os americanos pasna pelas 'uas ci 
Goispin o sida mpyta 	e çcn rtc 'o re1etoe, amem sae 
mesc, 1evdo nor seu "dr 	'u (Hi 	1Cu aind,n me nrocijgalj 
zara chorndog 	- luzeiros de 
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deIo, $r. e1erndo nue meu conStituite cota o 
per'o:: o fruto de seu trabalho se apos a xtro 
e antes de entreg-1 ao pa tro esta vLtese a sei 
ou sir.1p1esLt(nte eSaarecesse; no entanto, IJJTA-, 

TIS T1.L L)IS,Ufl1 a1faiate que ia casa do patrao trai:alI-ia po 
n__ rerctera ta:1jern seu traba10 se ( o'tsrrviço" nao sair de 
acordo com as regras que reern o oficio, 3E1I UE PR TAL E-
\rENTUALIDADT PTRCA O ALFAIATE AS Ci7.A 7Efl3TIC3 DT 7iPFJA-
DO Pt Si-  DTTTFt\ C II DLTIC'; alias o rico do pa-
t ao corre Daralelo na vez que no caso sue:ido este perd 
r Po tecido' .. e O fNO D AREIA PIDFJR4R T"J'IBi - i 
Perdoa o tei'ga ter:.a cIo exep1o, Sr. De.eado nas, sou do 
que j.ainam que a siricica(e 	nao preudiea a enen 
dimento do julgador. 

u) Alega meu constituinte, Sr. Deiegado,—'muito 9m'oora saiba 
eu que o esciare imento do cue vai abaixo sera feito na J. 
C.J. e w ao o ainh2 apenas como subsio— que o recl 
macio prometeu, :50 so a ele reclamante rs como a todos o 
seus enipreados que to logo loteasse a chacara onde se 1 
caliza ottp ort o  ce areia" lhe daria um lote residencial ou 
lho vendr,i, ia EEI' BAtATTTJIO E CCII CA DE3 CILI 'Yik3 PE PA 
C i I 1J'ITO1) CCi T TO (')Jj 	E E L AO EI 3 'TJ 3 IWI0C P 
ELRANTE FINCO ANOS; tal rromssa era reiterad2cons'anteme 
te, servindo aos resinios dele de nos manter ainda mais 
ceis no trabalho, no reclamarmos muito a respeito de ord-
nados e nos dn-do ainda um testemunho- 	 A'- 
de suas reais intenqes para conosco e.., pior inda Sr. D 
legado, dava ao meu constituinte uns como que foros de P11 - 

T1IITARIO POTENCIAL levando-o eneanosamente a compttar em 
seus haveres um LOTE EH GOIANIA1 

v)Agora, ou melhor, qnase nos dias que se romneu o vn.culo don 
tr tual, meu constituinte o interpelou a respeito do ?lot" 
recebendo a se-' - ui inte resposta :;,LT LC:,1 	PCLLDIA VJ 	LFh 
10 OF ITA IC alias, c'uando , por ScSSQ lhe pedia um adiar-
taniento, por mais insignificante que fos4e elerespondi 
que nao...e se srnuriçntasse nue era para comprar viveres.. 
vejam senhores a Vela resposta muitas vezes ada e teste 

i nba a 	IC'J 	) 
Senhor Delegado: 
Deixo de juntar a jurisprudencia to:r:encil 

a respeito das onciçoes de empreRadotte diriment e das c1uv4- 
das enire LOC TIO OP1LIS e LCCLTIC OP 	UIi dos LO anos;di 
xo taminem de enfileirar a doutrina esnosada nor Oliveira Via 
na, HI11OZ PINPO, 1íINISTRO FILADELI?0 DE AF11E.DO, HOROZINi 
NC'NATO, EVARISTO DE JIOFAIS FILHO, COTRIN NETO, STJ3SEYIND , 
HORCAS, RTJFSO1IANO, e muitos e muitos outros luminares do d 
reito social porque, eonf. o velho preceito dos romanos... 
DA-NE JCTUS E AC IFI JTJS. 

LemEru - do a cauno nopular, no posso dei 
xar de 	a seinte questao; 	, com o devido respei- 
to f. 

ue me diriam de um animal que tem ente de 
lao, 1noa , de leao olhos de leso, pata de leso, pelo de 
leao_, co:::po de leao, juba cio leao e urro de leao?Se nao e 
o leao.. tjmutat:Ls mutandisTT, al'eri que manda como patrao, 
pa como patrao, ii:xpoe dicirlina como patrao, fiscaliza CO 
no patrao, desnede o emnreTado como patrao, contrata-o como 
patrao, exl'e como patrao...o nue e entao; 

Respeitosamente. 

Secção de Goiás, Sob o N°. 571 
N.° 19 - FONE 23-15 
GOINIA 
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coiito co •O , ': [ OC(:U Ci 	 ho 	re 	n di- 
va picte ri eftcçj r1 o: 	o 	vaca 	' s 

6 trvv 	c:21 	io d ro eoj iscrts 
r's r)E's 	S 	2 (DO O 	 O pre1 

c, pnr 	ese e- 	 o 'o 	.- 	 ;irto 	. i z1g 
' 1 e 	ctrro 	' 

LLAO 	GC- 	 ' CL C C,r 	 So 
c 	1 •-  r 	o 	' 	, pic Uj1 	(I S T 

0 
•::o. 	O 	1 i  

t 
- 	clo ' 	iiTY - 	 o 	il o 

CLtO 	e 	; 	o 	L 	 ) 	( 	r 
(rTn 	TO)  

i 	
_ 

odno 	poriei 	' er c rizTr 	co 	:':- •:í 	t[) Ç 	'fl 	O crprí_ 
nr 	(1) : 	ç 	)c 	Cl 

: - ° 	• --  --- 	--  
P,/ifl 	r'  

'2 "O 	i Tio 	o 	fl'C7L 	 a a 	er e 
i 7, C 	Í' ( CU 	 C 	1 C T I 	. 	 e r 

• •. .a ' poteee, 	re 
I 	CO ' 	5 	ki 	JUJ.O 5A OI' 

O 	 ei «.11tO 	:O 5 , 	-- 	_-_._,'--.----.--- 	- .- 
E i 	 ) 	 cO. 

A 	 • 	'A 	.1. 	•..?TI;: ,)•:• 	/1/;. 
De acorie 	 e esta co::dao a Cusescia de se]a'io 
fixo nFo eUde a 

.4 

letras (a), (e) e (n) ILChCS atrs... 
TTC 	VI 	ILIL U DO iO  

iu s 	 il171 O 	O TT 1 O 1 R, 	 E, li-O '1 
TIILI1ADOR AUTOICI '0 0 11  

O Se CcrCC riC 	r- 	 )L 	O 
se o tra aI edOr e:ee Ca O serviso soei 

o cCríer d es:esi 
• 	e e 	5 	«1/ CC CC5E 

/ T 
A 

Loo,..Caracteriza-se a relaDeo ce e.:preo se o tratelhador 
executa o Servico continua mute—no caso con.creo durate 
cinco anos— Com excL'sividee e inteira onveniencia cicie- 
patro-. 	 / 

eles d se c.a e A o TDRC0 O ACTD USTICC 
o. 	e. 	• T._0 1 . 	O, 

-i 	' 	• 	/5r7  O 	. •:• 	:. 
Vide acima letras a,is,c,d..ete, etc. 

'5 : 	CL e eec se re sre a içi 
de:e e e:: Eutes( ida es :use.t ido 
co 	co :0 ol.. i eTo  esseC., 	o e srcerTo / 

ro das se 	e eo e ;rat.ai.s  
es: :o sue is , DE CU1dPRIR AS (IDEI'I 10 III-

PT1DGADCI, ATElIER AS SUAS INSTJTUÇCEE , COR 
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T 	
A 

T fjcç )L IC1 D 0C 	DC DC 
. 7. -e).• •  - 

Derirre no es o setdo, so e 7 PSi n dlnP o c acter' zano 
a Tocaceo de trabto. 

TRM3LH0 ALTTÔNCMO- c' O :estado ür 
U 	rf 	,1TLEJ% 	flOCc' 

- 	o 	 u o S'U JT( 
O OUDEPEI flIb'CI:. 	• •r 

OO 	 • • 	L 
Ve:sros a - ora ntmnrjije-1 a: Seyndo Cd ido de Fi':ejredo 

03 	O 

Pedro Nunes: 	
certe obra 

detrz1tiadI: obra 
Emio Guimaris: 

c, 
obra . . 

C1o'vt Pevi1arua: - 
- 	 -' 

- 	( L 	 r 

	

.czer oi m 	 certa obra... Costa 3ena: 	/ 
O Cí 	1 	 1 

c':e 	•rr certa obra 
Extrair da tera a areia ser fazer crta o 1 ra?... e rTinno de 
nota a perfeita corc'ordancja de 1  exier- rafo7 e :uristas q1an-
do defiiseri empreitada. 

J.iza (j Q  
• 'se'--. TT1 io 	e ii. Gil] lar1's 

íc e]j. 	 o ima obre ror 
riDrojta(a. 
Se rodo Em1io  

	

)3 3O 3 	] ' 	CO 	1V a; e 
soi;  

00 O 	- 	certa 

	

LT 	On?J 
DeLe -af-1o. 

Cc' - a certoza rn oeus resreitos e oni dis-
tinta censideraço, sou de V. fxcia. se'-rre 
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CAM (k f) tJ D-14Afl Mi( ({, (dL/t '-'vJaj 	1 O) V1i' 

iv 	tqaac 	ct& 	t '  
''(-'L 6,0 &1,~ 

o 

ij 	 'ik 	6ú 
(, ii 	ív4 	 quI 	pw& 

] (LV t1z L 4tk 
46/Á'wY t?w742P £ 	flÚ ,Á 

'2t 	'ntai cL.i 

LTtjq

lj4 

Tabelião — João Candido de O(1veir 
Reconheço a 	Firmaa2, 

zu- 

	

- 4 •• 	 ____ 
- 

. 	Q.Ç:.Á: 
que  dou fé. 

Em testemunho 	 da verdade 

	

• 0 	 - 	.•i............... 
Goiânia,d 	 de 19 	c 

Of
So. TAB1.AC 
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b 	. 

tL vvt't 	wov b'b , 
/ 'IAÂJW 

tvvjklq,~u 

0 rtc 

0" Ay 

6 

'oi43;3 oki 
- 

14ÁdÀONO& 49 	 / 

wow 

ct-o q w 	flÔltD 
• 	

1 

3j 
• 	 - 	

, JWL1  LlÀd 0  

• E 
1U,C,/Vl ct'i. 

1 abelino - Joáo Candido de OI1veir 
'conheço a Firma . '2-t. 	 - 

c' C' 

a 
o 
u 	

quedoufa 

Em tcstemunho 	 da verdade 
Goianta, 	 19 

1 

i3 	iI• 
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Francisco Xavie 	 brasileiro, casado, 
industrial, residente e domiciliado nesta Capital, abaixo assina-
cio, vem, respeitosamente, expor para afinal requerer a V.Excia. o 
seguinte: 

1,- Dizendo-se empregado do suplicante, contra 
este acaba de apresentar José Batista doe Santos, reclamação a es-
sa Delegacia, em que alega estar havendo recusa, por parte do su-
posto empregador, de fazer as devidas anotações em sua carteira 
pr'fies ional. 

II.- It realmente para estranhar que asse cidadão 
esteja a querer conipelir ao suplicante para lançar anotações em 
sua carteira, pois, em oportunidade alguma, 4amais exibiu dita 
carteira, nem sequer referiu-se a ela, nas varias vezes em que c$ 
teve trabalhando em terreno pertencente ao suplicante, 

A 	 Explica-se essa omissão do reclamante, urna 
vez que ele sabia, e sabe, apesar de sua pouca inatruço, oue oua 
condico não era de epregado do suplicante, mas de um trabalha - 
dor por conta própria, inteiramente autnomo, que não tinha direi 
to, tortanto, a nenhuma vantagem consignada ria legislação traba-
ililata. Em razão disso, é que jamais falou em carteira profissio-
nal, nem com o suplicante, nem com outroS trabalhadores no mesmo 
se rv iço. 

Realmente, o serviço M que o reclamante já 
esteve executando, em períodos diferentes, no terreno de proprie-
dade do suplicante, não poderia outorgar-lhe, de forma alguma, a 
condição de empreacIo. 

De fato, para a conceituação da relação de 
emprego, em matéria trabalhista, é mnistér, antes de tudo, que lia 
lacerta dependeneja entre trabalhador e patrão, de forma que a-
quele fique a disposição deste 61t1mo, para seguir-lhe as respecti 
vas órdens de comando em relação ao serviço (Art. 39 da Consolida-
ção das Leis do Trabailo. 

Ora, tal não ocorre no serviço que é feito no 
terreno, a aue acama se referiu. O suplicante, que é dono dle, co 
de a cuemn aí queira trabalhar, locais determinados, nos quaes éf. 
ta a extração de areia. Como compensação ao desgaste do terreno, b 
suplicante se assegura a preferencia na aquisição do material e-
traido, mediante o pgamento de preço vigente nos demais "Postos de 
Areia" existentes nesta Capital. O trabalho se desenvolve, porém, 
por conta do trabalhador, que não é, por Isso mesmo, obrigado a ne 
nhuma disciplina de horário ou a 9ualquer mínimo de produção, cozi-
vindo esclarecer também que podera aÇastar-se, temporária ou defi-
nitivamente do serviço, independentemente de qualquer aviso. 

Trata-se, como se ve, de trabalho que é desem 
penhado por conta do operário e com inteira liberdade deste, quer 
no que tange a horários, como em relação ao comparecim rito, que é 
voluntário, cabendo-lhe exclusivamnente trabalhar ou se afastar do 
do serviço, nos dias e horas que lhe aprouver, 

VII,- Além disso, o serviço de exttação é eventual, 
perfodico, pois só é feito quando há agua no local, vale dizer, só 
durante o inverno. 

VIII. Nestas condições, verificado que o reclamante 

Exmo, Sr. Dr. Delegado Regional do Trabalho em 

[1 



'L 

não é empregado do suplicante, uma vez que é apenas um trabalha-dor autonomo, por conta pr6pria, o que se prova com a inclusa de-claração, requer o suplicante se digne V.Excia, julgar o recla - 
mante cacedor de direito sobre o que reclama, por ser de jus- 
tiça. 

Termos em que, 

- 	 P. deferimento. 
Goiânia, 12 de dezembro de 1955. 

LT&, 
(Francisco Xavier de Lima ) 

l p, 

i:ii-,Wi 	WLJ 1 
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DECLARAÇ.O 

 

fr 

  

  

Nós, abaixo assinados, declaramos, para quaes-
quer efeitos e sob as penas da lei, que conhecemos o ar. JOS 
BATISTA DOS SANTOS, brasileiro, solteiro, maior, residente em 
Campinas, bairro desta Capital, e o ar. FRANCISCO XAV]R DE LI-
MA, brasileiro, casado, industrial, residente e domiciliado tam 
bem:nesta Capital. Declaramos, outrossim, que 6ste é proprie-
tário de um terreno na Vila Operária, bairro de Campinas, onde 
trabalham, por conta própria, na extração de areia, operários que 
se prop6em a esse serviço e que são pagos a base da produção. De-
claramos, também, por ser do nosso próprio conhecimento, que di-
tos operérios não tem nenhuma dependencla em relação ao dono do 
terreno, trabalham aí emquto lhes convem, e não são sujeitos 
a nenhum horário de trabalho, nem a qualquer limite mínimo de pro 
dução, sendo, portanto, trabalhadores autonornos. Nestas condi - 

é que o sr -O JOSE BATISTA DOS SANTOS esteve trabalhando ali, 
tendo ele próprio - como é doOeÕ cÓnbecinto - interrompida v-o 
luntarianente o serviqo 'urárias vezes e -durante longna tporadao, 
ausentando-se para trabalhar fora desta Capital, como eretivamen-
te ocorreu neste ano e em anos-passados, em que se mudou para Apa  
recida e Inhiumas. Declaramos, ainda, queoaorviço de extração de areia é períodico,poi'qte -sé no tempo das águas é que pode ser e-
xecutado, ficando,.por cnseguinte,.,intej.;gpj.do durante a seca; e 
que as pessoas que trabalham nesse serviço, não só no terreno por 
tencente ao ar. 'rancioe ,& Xavier de Lima, mas -em tocs os chamados 
11 Poatos de arela u desta Capital, ofazem por conta própria, sem o-
brigação de trabalhar dentro de horários ou de prazos, e isentos 
de qualquer dependencia em relação ao dono do terrenov ete apenas 
se assegura, pelp loca ção do terreno, a preferencia Bbre a produ-ção, que é paga a base da areia extraida, ficando, no demais, os 
operários inteiramente livres para trabalharemnos dias e horas li 
vremente escolhidos e se ausentarem do serviço quando quizerein, in 
dependet?emente de qualquer aviso. E, sendo o que ora declaramos, 
a expresão fiel da verdade, assinamos, livre e epontaneamente, o 
presente documento, do qual poderá o interessado fazer o uso que 
lhe convier, 

Goiânia, 10 de dezembro de 1955. 

d ( João August ) 

c 
João Rodris) 

1' 

Mano de Souza ) 

Residentes e domiciliados na Vila ODeránla-
Campinas- bairro dp Goianla, podendo ser pro- 
curados 'a rua 	9 n 



- 	L O 

Nos baio assina dos atestamos por ser de nosso ieno 

connecirnento que &s lirinas retro de JOaO UdUO, JOÃO F.CLI 

GUJ e IviiIO LL so de seus proprios punhos. 
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G-Reclamado, Francisco Xavier de Lima, se recusou a ano-

tar a carteira profissional do Reclamante Josê Batista dos San-
tos, alegando nao estar caracterizada a re1aço de emprgo, poi 
ste 6, apenas, um trabalhador svulso, prestando-lhe serviços e-

ventualmente, conforme se ve no "Trmo de Comparecimento" de fl$ 
4. 	Nos documentos de fis. c1l a 13 o Reclamante, por interm- 
dio de procurador, procura provar a existnc1a da relação de em- 

volta a 
prego. O Reclama o sus ent' tese contraria, nos documentos de 
fis. 14 7  15 e 16. 

Esta D.R. no possui elementos para, com segurança,con-
cluir pela existncia, ou nao, da referida relação de emorgo. 

Parece, assim, que, salvo melhor juízo, o proaesso deve-

ra ser encaminhado a Justiça do Trabalho, para elucidaço do as-

Sunto, na conformidade do que determina o art. 39 da C.L.T. 

Outrossim, representamos a V.a., para que sbre ns 
no recaia a multa prevista no art. 78 e sua letra E,  da Cono1 
daço das Leis do ImpEsto do Slo, a que se refere o Dec. 32.39 
de 9-3-53, que os documentos de fis. 147  15 e 16 no foram sela- 
dos. 	

E lembramos, afinal, que o processo no foi organizado 

na conformidade das determinaçes da Circular 18-4(, da Secre-
taria da Presidncia d República. 

consideraç.o superior. 

Goiania, 20-12-55. 

como As- - 
sessar Jurídico, em virtude da Portaria DRT 84,  de 
13/8/54 7  publicada no 'o1etim do Pessoal" de 13/ 

9/5)4.. 

De acbrdo. À Secção de Fisca1izaçio desta Delegacia 
para: 	

a) Providenciar o pagamento do slo devido 
nos documentos acima mencionados. 

Organizar o processo na conformidade do 
que determina a Circular 18/L46, da Secretaria da 

Presidncia da República. 

emeter, após, o processo a Junta de Con-. 

ciliaç.o e Julgamento de Goinia, em obedincia ao 



L 	. 	 .. 

• 	 4 A. 

disposto no art. 39 da C.L.T. 

À Si?. 

• 	Ooinia,  

Delegado Regi/onal. 
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DRT 	- 56 	' 	 de 1.956 

Delegado Regional do Trabalho no Estado de Gôis 

3r. D. Paulo Fleury da S1lia e Soua 
Merit{ssimo Juiz-Presidente aaJunt* de Conciliaço e iulgamento 

	

enc-ur1nht rr9cesso. 	
/ 

KLF 

Meritrno Juiz-Presjdnte: 

Em virtude do que dipe o artigo 39 da Conso1iiaçao das Leia 
do Trabalho, tenho a h9nrh de ercaninhar a V. Exa, o anexo processo 

2.992/55rpit&notaço 	tàteir?rofissiona1 de 
Joga Batista dos Santos. 

Aprorto a oportuni 	r1terar a V. Exa. os protestos 
da minha elevad9 e'3t1Yn3 e dt.'tint.a eor1deraçao. 

	

- 	 , 

Lício T '1edo 
Delegado Regional 
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MINISTÉRIO DO TRAALHO INDÚSTRIA E COMERCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

PROCURADORIA REGIONAL DO TRABÀLHO 

Wercejra Regiao 	PROCLS30TRT - 6aa156 

(CÓPIA) 

}ECORRTITE - Jose Batjsta dos Santos (reclarp 

- Francisco Xavier de Lima (reclamado) 

J. O. J. - Goinia - Gois 

PARECER 

Opino pelo provimento do recurso a fim de ser r€ 

conhecida a relação de emprgo entre recorrente e recorrido, no 

gada pela douta Junta, a qual devem retornar os autos para profe 

rir julramento sbre o me'rito, 

Trata-se de trabalhador que h cinco anos fret 

serviço ao mesmo empregador, com interrupcao smente de 4 meses 

em que o trabalho se torna imposs:fvel pela falta d'agua no local 

da retraço de areia. 

O reclamado exerce a atividade permanente de 

fornecedor de areia sendo esta retirada pelo reclamante e outros 

trabalhadores na prpria chcara do reclamado mediante o pagamen-

to de uma certa importncia por metro cibico de areia retirada, 

note-se que o reclamado fornece a ferramenta e 

fiscaliza,v4 o serviço por si ou por preposto, determinando ainda 

o local ou a area em que cada operrio deveria trabalhar. 

Pareceu a. douta sentença aue o reclamado adqui-

ria a areia ao reclaa.nte sendo assim este um trabalhador por co 

ta prpria, autnomo. 

De fato a testemunha de fls,18, do reclamado 

forma que o reclamante trabalhava por conta prpria mas explica 

em seguida, o iue entende por isso, dizendo "isto e j  no horario 

que entendesse e do modo que julgasse mais conveniente". 
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MINISTERIO 	DO 	TRABALHO • 	INDÚSTRTA 	E 	COMERCIO 
OT 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

PROCURADORIA REGIONAL DO TRABÂLHO 	(?) 

Í PRoCE;SC TRT - 622/56 

Na verdade o ue havia era o puro pagamento de * 

trabalho de extraQo a tanto por metro cibico daÍ dizer a teste 

munha de fls. 23: "que o depoente aim de retirar areia no por-

to do Sr. Xavier aquiria, para comrcio, essa mesma areia em 

suas IOSU. 

F'sta evidente que a areia retirada no pertencia*I 

ao trabalhador, principalmente, no caso do reclado em que a 

areia era retirada de sua própria chcara, sendo, assim areia* 

de sua propriedade. 

Creio, pois, :ue os elementos do contrato de tra-1 

balho est.o evidenciados nos autos, principalmente, a subordin 
A 

çao, havendo mesmo alusao de que fora por desobedi.encia que 	o 

reclamante se vira compelido a deixar o emprego. 

3ILO 	 121 	4 DT !IAIO L sl 1 956 

a) CTT$TODIO ALBETO DE FRITA3 LTJSTOGA 

Substituto de Procurador Adjunto 

- 0L0iiJ' 

REM :i b: . 
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ordinÇria 

& de Jwljo de 1 956 

X8 T47; HORA1 o 	oito d3 Junio de n11 rove3mto2 e 
cizqlAeLta e iei, elk sua wedfu l, i rui,  doa 	 631, 	iu', xiestu 
oid :~ &P eE,  }*10 	 it1 	) 	( 	Gra: , 	uiu- 	o 
Tr1bur1 eicii.1 c Trabalho, da a. eio, sob a priarcit Uo iü.Juiz 

Herhert 	J).hds £rurmoid, )reno o )r. 	 asiJ..o iury, - 

raeurcr i4 egi ci ial o 	1e 	 u4iio iury, 	iido 	ut 	itas, 
GOflç1V; d 	tco € hb.r 	ia 	io 	 U$Au b ll 	oi dt1e€tia - 

aberti . 	 7o e dtteriIh(t & i1t ur d 	e reuTo tittrior, que - 

tol preid . 	 u.u-o & 	 tc5do rc1v 	p cíieo 
1. 2R77 -1,74 4/55, TtT-476/56, •i.aT-5)U,)b, .x-t:,8,•'5:; 

do3 ns 	 do dia, presei 	pa 	 o polo xiux1 09 kroce 
OS COfl t4i'Q Çi& jtUtt 	 j  118* 

	

rots Qrdiio ir 	 i 	 a 	 te Di- 
reit() õ 	 Xut4 £tO, pui iOru 	 RXIQS - 

DO uiCi íi:Io 	 Ci 	 uUiO 
T1CDOk. Ojto; idn ,iy.o,  
ry. kp6 os debte, 414 Cte i- 	 regou 

.c recur.o, pr 	iIur a Ueois - o 	 po 	ftuÀ- 
daentcw, 	t. 	uoii c 	ti J' íu J)L'. 	 irta?dtjr Á.- 
junto Intiriio. 	o ciou pt ..ia votaçQ co res11t€ roo, 	r flÁOti- 
vrj de n:70 kivr 	 ao 'Ltj io, O L. JL1  

	

_ 	e rouo orairio .L 	ro;to •a 	 . Jt4rta 
de tonc1iço 	 SMO 	cçinte, 
ÀiMU1ÇDG LUÏO FILHO (1'oc1xn), ouo r orrid, 	r TiA1CS MI- 

	

;,/[.,\rc1) . bato: 	 iIcriai. 	1aLor o M&1.Juiz 

	

ç1v 	u 	 ou 	 voço '.. 	 o ixibuna1, 
por tr 	vc1to, du crtc coíi o £ttLr, 	 cv cit 	c roo para 
xatr & 	 L'rc 	f)L 	 ,LOb 	 racr 
do Dr. hUy o4 	 f 	rdui' 	 VtuO o 	Juiz 
bcr 	i, 	xi kTOVi1X1 	ao 	 Lroouent3 a recla 

inaço. 	 Õ.e reeu.:o 	iiii 	trcwto aa 	 4i. 3a. - 
Jant 	 art, oumo reco 
rer -te, ÇÁ 1idÂ (ro1 	'oc rcrria, 	 ÇREIA 

( 

	

ixio prvic, iriio. rri, 	1riou. te1atado 
pJ.o 	Juiz 	ier 	 c: 	rate 0  C3iL ±5C ue 	 O riauna1, 
uriniiert, 	ou nrovt.rnento c reux o, 	 a 	ui.o reíjrrida, 
Pelos soua ruudamntou, .uoe t 4moz, do 	rter o iJr. 	oor iiogional,- 
TRT-622J6, de rccuro ordinrio i:terpcoto da 	eiu a0 du 	Junta de Qo 
ciiiaçao e Juigmento de G-CLNIÂ, no estado de GOIX, p10 recorrente JO3 
BATI3TÂ DOS $ANTOS, em proceseo de reo1emaço pelo zneeno poetu1ada oontra 



N* 62/56 

tAC1CO XaVIE2. Di LIMA (reo1wdo). Objeto: trvlso pr&vio, indeniza- 

rouo r 	ar.dc e 14ria. ilator o VV. Juiz Cur:idi iiry. 

vt;o o proceo, o Tribtinal, unAnirncente,negou 

VY 	O, 	 t dci.o rcor:-1dr, eio s 3 eu 
uame1L;':. TPT-e' 	recuo r .rio in;cpoto di 	io da MM. 

un 	d C' 	 ç 	 de JUI7 T 	, 	r ne 3/A 
DLro ercofti1 (fe1I), co rcorrio o roo1'nnte &TCIO ITA- 
Li.). Ohjco: dre:- .e 	1frio. EeItdo pelc L. Jui7, Àbier Paria, - 

rn a 	 o Tribzi, uimnite, - 

o rcuro, 	ra •tr 	decií-o recorrida, pelos seus 

Uu 	j: 	 : TC 	Dr, ¶hady Ooed 	 ïroerador 
..jJL(' XL'tOrLno 

POCLAiittDÁ a pauta da 	a 	Lir-e io 	13 c1 Ju- 
nho oorrcrt, A cit1 foi, e 	guiia, 	i2da na. 	dt T.'1bui1, - 
ro loa1 co eotuin, nada mais bavevtc a tratar, £ci. 	rr4 
do u1oi tr&il!o:s,("'ll, ts). 4ercl6irls Maurgo rixa1:'a, 	3ret4.ri 5o - 
Priente do ¶RTØ, da 3. uegijo g  lairei e 	tílogr&Ai o.ta 

lida e Rnhadq confrnt, aeri asiiia. 

AL.I iA 	t11,;o F.i IhT., E t, 	ct 	1 )56 

-- 
.c 	 'L» 



7,  

eewdAm de quiqamzntm  

Processo n° T R 	T 

CERTIFICO que o Tribunal Regional do Trabalho, em sess&o 

hoje rea1izada julgou os presentes autos, tendo 
resolvido , unnimemeL;, 	 jra 

deciso recorrida, pelos seus fundamentos. 

Tomaram parte no julgamento os seguintes Srs Juizes; 2irado Fleury (re- 
:ms ' 	 ner Ira e Gonçalves de 

Matos. 	 - 



E 

OBSERVAÇÕES: 

1 

Para constar, lavro a presente certidão do que du M. 

Belo Horizonte, 8 de 	Junho 	de 1.9 56 	

at 
Secretirio 

r 
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't  *I- 	3.a REGIAO 

ACORDÃO 

Recurso 	2-622/56 

ecorrente- JOS2 BATISTA DOS SAlTOS- reclamante 
Recorrido- FRAIÏØISØQ XA 1JIhR DE DIAA - reclamado 

id4 	Relaço de eniprêgo. Evidenciado que o trabaibo exE 

catado pelo reclamante era autônomo, embora, permanente e 

remunerado, no caracteriza a relaço de emlrêqo,nos Ger-
,110s do art. 3Q da C.L.I. 

JOSÊ i3A115IA DOS SAId 1OS fêz notiijcar FhAiOISCO XÁVIER DE 
LIAA para resnorider aos têrinos da reclamatéria de lls. 2, onde 
postula aviso prévio, indenizaço de antiguidade, repouso rema - 

nerado e cinco períodos de férias, três em dôbro e dois simples, 
tudo na importncj5 de Cr 63.255 9 00. Alega cue prestara serviço 
de 2512,950 a 2O1155 1  data eii que foi dispensado. Consistia 
o seu trabalho em extraço de areia, percebendo ltimamente 

25,00 por metro cilbico, jamais gozou férias, nem recebeu ore - 

pouso, nunca tendo ascinado folha de pagamento, acrescentando 

cue o reclamado nunca anis anotar sua carteira profissiona1,tan 

to assim que reclamou na Delegacia Regional do Trabalho, cujo 

processo foi anexadoa reclaisat6ria, de vez que o enipreador, fl 

fase administrativa, negou-se a anotar a carteira, alegando a 

no existência da relaço de eniprêgo, lue também em juízo foi ne 

gada, opondo, liicinarmente, a exceço de incompetência da Justi- 

ça do Trabalho, que foi processada, tendo sido coRtestnda pólo 
exceto. 

Ã6s a instruço e as razes, acolheu a Ali. Junta "a quo" 

a preliminar, decl.rando-se incompetente, por no reconhecer, na 

espécie, apresença da relaço empreqatícia. O reclamante, incon 
formado, eta tempo hábil, manifestou recurso ordinário, pleitean-

do a reforma do decisório recorrido, que no merece censura, de-

vendo •ssr confirmada, sustenta o reclamado em contestaço, sendo 

que o Dr. dubstituto de procurador Adjunto, Opina no sentido de 

se dar provimento ao apêlo para que seja reconhecida a relaço 

de emprêgo, que enhende ter ficado evidenciadapela prova colhi-
da. 

o relat6rio. 

A respeitével deciso recorrida merece ser confirmada por 

haver apreciado com justiça a prova existente com exata aplica - 

ço do direito que disciplina a matéria. 

bo basta a circnnstância da prestaço de serviço remaner 

do, cais caréter de continuidade, para que haja a relaço de em - 

prêgo, nos têrmos do diploma consolidado. Ê necessério ainda a 
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ACÓRDÃO 	
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ocorrônci de outros e1emento, notadamente a dependôncia, para 
que se configure a relação de emprgo. 

Assim, Liando o empregado .no tem horério de serviço, no 
assina folha de pagamento, no paga imposto sindical, nO reola 
aia férias e muito monos contribuiç.o para a Instituiço de Fre 

vidôncia Social, no se node considerá-lo como trabalhador de - 

pendente ou subordinado na fórma preconizada no art. 32 da pré-
-falada Oonsolidaçto. 

O trabalho executado pelo reclamante era sem hordrio cer , 
determinado e fiscalizado pelo empregador. O fato do trabalhado 

-111 

	 obedecer a um horário normal,' no caso sub judice, no o é -por 

exigência patronal e sim decorrente do contrato, eis que rece - 

bendo por produço, é evidente que o empregado em seu próprio 

interesse, teria que aproveitar todo o dia, a fim de produzir o 

máximo, para que máximo fôsse o s eu ganho. Assim quando obedeci 

uni horário normal de serviço o fazia justamente por ser um tra 

balhador autônomo pago eio que produzia, sendo relevante se no 

tar que o 'patro no lhe exigia uma produço mínima dióriae For 

menor que fôsse a produço, seria sempre paga na iórma patuada 

i'o havia obrigatriedade de horério e muito menos de produço. 

O próprio reclamante confessa que nunca recebeu férias e 
muito menos remuneraçao do repuso, confirmando que o seu traba 

lho era autônomo sem as características da relaço empregatícia 

Esté. também evidenciado que o serviço, embora permanente, 
24 sofriaanualmente paralizaçõ e durante o período em que no lia 

via srviço, o empregado nada recebia; trabalhava para outrem o 

fazia viagens, o que descaraterjza o contrato de trabalho regid 
pela Consolidação. 

Alegou-se que a iiscalizaço patronal seria através a lo 

calizaço do trecho onde a areia deveria ser extraida. Em rigor,  
tal iiscalizaço no existia. O empregador delimitava uma certa 

érea, dentro da qual, o tirador de areia extraia â quantidade 

que quisesse, o t.ipo que entendesse, apenas durante período das 

águas. A sêca trazia como consequência a paralizaço do serviço 

e o tirador de areia, durante êsse péríodo nada recebia e em ge 

ral trabalhava, em outro's serviços ou mesmo em serviço de extra 

ço para outrem ou terceiros, voltando depois, se quisesse, parC 

trabalhar para o reclamado 

Assevera o reclamante que seu trabalho era subordinado e 

dependente da iiscalizaço patronal, tanto assim que fôra des - 

pedido porque descamprira ordem do patro. 

A assertiva também no.tem amparo da prova testemunhal. 
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Ooia efeitQ % cada trabalhador extraia areia dentro de um área pr 

vianiente delimitada. O reclamante mudou o local de extraço, co 

preJuízo de outros trabalhadores e do terreno. 

foi-lhe dito então que ali no poderia fazer extraçao e 

Caso quisesse continuar trabalhando no lügar onde estava, Tode 
ria fazê-lo, caso no o quisesse, deveria entregar as ferramen- 
tas. 

Esta uIltinia soluiço foi adotada pelo reclamante. 

Outra circLuastnc±a aue descaracterjza a relaço de erpr-
go é a uesto do risco do negócio, eis quo quando por qualquer 

motivo o servico de extraco no pudesse ser sproveitado, o pre-

juízo ao envés de ser do patro, era do trabalhador, jue no en-

tregava a areia exclusivarnente ao carroceiro, podendo entre;é - 

la a pessoa de sua confiança, o que faz desaparecer tarnbéi a fi 
calizaçb't e perrnaente do patrão (uafltO 	produço, que 
ié salientou flaO tinha LUU niínimo pré-fixado e qualquer que fôss 
a quantidade extralda, o empregador no indagava e nem exigia 
esiôrço para um aumento, 

te o exposto e o mais que dos autos consta, 
AO02LDA o J-'rinunn1l Regional do J2rabdLho, da 3 4  Reio, tm 

nimeniente, em negar provniento ao recurso, para manter a decis 
recorrida, pelos seus fundamentos, 

Belo Horizjjjte, b de junho de 1956 
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CONCLUSÃO 
Nesta cata, faço conelusos os preseutes autOS, &O 

Sn.i. Presidente. 
(1  

- 	 Secretário 
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/QU1VfrDO. 


